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RESUMO 
 

O café é uma bebida que se faz presente no cotidiano de muitos brasileiros e, em 
função de suas propriedades organolépticas e estimulantes, proporciona um 

agradável prazer ao paladar das pessoas. O café é fonte de emprego e renda para 
muitos brasileiros e, por isso, tem grande importância histórica, econômica e política 
para o desenvolvimento do país, já que o Brasil é um dos maiores produtores e 

exportadores de café do mundo. Desta forma, este assunto pode potencializar 
inúmeras abordagens na educação básica. Uma delas é no ensino de Química, uma 

vez que a composição química do café é complexa e inclui centenas de compostos 
diferentes, que contribuem para o aroma característico da bebida. Esta pesquisa tem 
o objetivo de analisar como a temática café é abordada nos livros didáticos de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias para o ensino médio, aprovados no 
Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). Para isso, foram 

analisadas as sete coleções aprovadas no PNLD 2021 buscando identificar os 
conceitos químicos associados ao tema, as possibilidades de relação com outras 
disciplinas, as possibilidades de contextualização, as imagens, os exercícios, as 

atividades experimentais e a existência de abordagem de relação étnico-racial. A partir 
da análise realizada dos livros didáticos, observou que a temática café é abordada 

principalmente nos exercícios, mas não como conteúdo central, assim, se mostra 
necessário de que a temática seja ampliada/explorada de forma que possibilite a 
contextualização, interdisciplinaridade e a discussão da temáticas étnico-raciais no 

ensino de Química. A partir desta análise, buscou-se desenvolver e aplicar uma 
sequência didática com este tema, que é o produto educacional deste trabalho, 

intitulado: “O tema café no ensino de Química: uma sequência didática”. Esta foi 
aplicada à estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio e do curso de 
Licenciatura em Química, por meio de uma oficina na Semana de Educação, Ciência 

e Tecnologia, no Instituto Federal de Goiás, na cidade de Itumbiara, em outubro de 
2023. É importante apontar as contribuições da pesquisa e da elaboração do produto 

educacional para a minha formação enquanto docente, pois, vivenciei grandes 
desafios ao longo do mestrado, mas que foram superados e culminaram no trabalho 
aqui apresentado, ou seja, mesmo visualizando as falhas durante à aplicação da 

sequência didática e incluir atividades e experimentação que não foram evidenciados 
nos livros do PNLD, essa sequência didática (SD) cumpriu seu papel atingido uma 

contextualização de forma interdisciplinar positiva. Em suma, espera-se que este 
produto educacional contendo a sequência didática, os objetivos e as atividades, 
possibilite que outros docentes de Química desenvolvam estratégias metodológicas 

sobre a temática do café em suas aulas, adequando-as às suas necessidades e à 
realidade de suas salas de aulas. Destaco ainda que o desenvolvimento desta 

pesquisa e, principalmente, do produto educacional, precisam ser acessíveis a todos, 
pois tem grande relevância para o desenvolvimento crítico dos estudantes, ou seja, a 
sequência didática com temas do cotidiano pode garantir o engajamento e 

consequentemente seu aprendizado. 
 

Palavras-chave: ensino de Química; café; livro didático; Lei 10.639/03.  



ABSTRACT  

 
Coffee is a beverage that is present in the daily lives of many Brazilians and, due to its 

organoleptic and stimulating properties, it provides a pleasant pleasure to people's 
palate. Coffee is a source of employment and income for many Brazilians and, 

therefore, has great historical, economic and political importance for the development 
of the country, since Brazil is one of the largest producers and exporters of coffee in 
the world. In this way, this subject can enhance numerous approaches in basic 

education. One of them is in the teaching of Chemistry, since the chemical composition 
of coffee is complex and includes hundreds of different compounds, which contribute 

to the characteristic aroma of the drink. This research aims to analyze how the theme 
of coffee is approached in the textbooks of Natural Sciences and its Technologies for 
high school, approved in the National Book and Didactic Material Program (PNLD). To 

this end, the seven collections approved in the PNLD 2021 were analyzed, seeking to 
identify the chemical concepts associated with the theme, the possibilities of 

relationship with other disciplines, the possibilities of contextualization, the images, the 
exercises, the experimental activities, and the existence of an ethnic-racial relationship 
approach. From the analysis carried out of the textbooks, it was observed that the 

theme of coffee is addressed mainly in the exercises, but not as a central content, thus, 
it is necessary that the theme be expanded/explored in a way that enables 

contextualization, interdisciplinarity and the discussion of ethnic-racial themes in the 
teaching of Chemistry. From this analysis, we sought to develop and apply a didactic 
sequence with this theme, which is the educational product of this work, entitled: "The 

theme coffee in the teaching of Chemistry: a didactic sequence". This was applied to 
students of technical courses integrated into high school and the Chemistry Degree 
course, through a workshop at the Education, Science and Technology Week, at the 

Federal Institute of Goiás, in the city of Itumbiara, in October 2023. It is important to 
point out the contributions of research and the elaboration of the educational product 

to my training as a teacher, because I experienced great challenges throughout the 
master's degree, but which were overcome and culminated in the work presented here, 
that is, even visualizing the failures during the application of the didactic sequence and 

including activities and experimentation that were not evidenced in the PNLD books, 
this didactic sequence (DS) fulfilled its role by achieving a contextualization in a 

positive interdisciplinary way. In short, it is expected that this educational product 
containing the didactic sequence, objectives and activities, will enable other Chemistry 
teachers to develop methodological strategies on the theme of coffee in their classes, 

adapting them to their needs and the reality of their classrooms. I also emphasize that 
the development of this research and, mainly, of the educational product, needs to be 

accessible to all, as it has great relevance for the critical development of students, that 
is, the didactic sequence with everyday themes can guarantee engagement and 
consequently their learning. 

 
Keywords: chemistry teaching; coffee; textbook; Law 10.639/03. 
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MINHA BREVE HISTÓRIA 

 

Nasci e resido em Itumbiara-GO, desde agosto de 1992. Tenho 31 anos, casei-

me, em 2020, com o mesmo namorado, desde 2006; ainda não tivemos filhos. Fui 

aluna da rede pública, desde minha alfabetização (1997-2009). Já fui docente no 

noturno, pelo PRONATEC - Curso Técnico em Química, no Colégio Estadual 

Polivalente Dr. Menezes Junior (2018-2020) e já trabalhei em horário comercial em 

uma cooperativa de saúde como Analista de Auditoria Médica, por 16 anos. 

Atualmente, sou auxiliar de coordenação em uma escola Montessoriana e sou 

professora de berçário de CMEI, na minha cidade.  

Sou técnica em alimentos pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – 

SENAI (2010-2012) e, licenciada em Química, pelo Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Goiás – IFG - Câmpus Itumbiara (2013-2017). Durante minha 

graduação, fui bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID), atuando no Colégio Estadual Adoniro Martins de Andrade. Sou especialista 

em Ensino de Ciências e Matemática – lato sensu, IF Goiano - campus Morrinhos/GO 

(2018-2020). Realizei minha segunda graduação em Pedagogia, pela UNOPAR - polo 

Itumbiara/GO (2020-2021). Em 2021, iniciei o curso de mestrado, no Programa de 

Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECM), na UFU. 

E como foi meu interesse pelo café? Em resumo, o interesse pelo café, se faz 

presente em minha vida desde pequena, pois sempre gostei e observei que essa era 

uma bebida que reunia as pessoas. Estudar Química no Ensino Médio fez recorda-

me de ver a fórmula estrutural da cafeína, o que me remeteu as lembranças da 

infância, como também no Ensino Superior em que cursei a Licenciatura em Química, 

onde em alguns momentos pude ter o contato com algumas informações sobre o café. 

Estas experiências despertaram o meu interesse por utilizar essa temática enquanto 

professora, ou seja, desenvolvendo aulas que abordassem esse tema. 

Ao cursar as disciplinas pedagógicas em que tive contato com os livros didáticos, 

pouco encontrei sobre o tema café em suas páginas. Assim destaco uma razão para 

analisar os livros didáticos (LD) utilizados pelos professores para organizarem suas 

aulas (Schnetzler, 1980; Mortimer, 1988; Lopes, 1994; Lorenz, 1995; Vasconcelos; 

Souto, 2003; Carneiro; Santos; Mól, 2005; Echeverría; Mello; Gauche, 2015), e 

compreender quais possibilidades ele proporciona para a prática pedagógica. 
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Ainda na graduação, iniciei os estudos sobre a temática do café a partir da 

elaboração do meu Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado “Análise da Temática 

do Café no Ensino de Química através dos Livros Didáticos do PNLD: aplicações e 

possibilidades, que teve como objetivo investigar as abordagens da temática café nos 

livros didáticos de Química”, onde foram analisados 15 livros didáticos de Química 

aprovados no PNLD dos anos de 2012, 2015 e 2018. No trabalho, foi observado que 

a temática café foi encontrada em apenas sete destes livros, sendo que a sua forma 

de apresentação foi categorizada como: nota de página, texto, proposta de atividade 

e quadro temático. Em resumo, a temática aparecia nos livros analisados apenas 

como exemplificação ou ilustração e não como proposta de tema gerador. 

Em sequência ingressei na Especialização em Ensino de Ciências e Matemática 

pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano e permaneci com os 

estudos com o tema café. Nesta pós-graduação foi possível perceber que as 

referências históricas e tecnológicas permitem desenvolver e identificar possibilidades 

de contextualização que podem ser construídas por meio de conceitos e metodologias 

ativas aplicadas, então, seria instigante promover o aprendizado de conteúdos de 

Química a partir dessa temática. 

Deste modo, foi elaborada uma sequência didática que foi estruturada em: 

principiar a história do café no ensino com a promulgação da Lei 10.639/20031; inserir 

temas para a contextualização do ensino de Química com outras disciplinas, como por 

exemplo: Geografia, Biologia, História, Matemática e também despertar nos 

estudantes o interesse do tema gerador como produto para pesquisas em artigos, 

estudar sobre a composição Química do café e finalizar com uma análise sensorial de 

diferentes tipos de café. É importante destacar que essa sequência não foi aplicada. 

A vivência da especialização e elaboração da sequência didática gerou a 

publicação de um artigo, titulado como: “Elaboração de uma sequência didática no 

ensino de Química estruturada em uma metodologia ativa com tema gerador: o café 

(Silva et al., 2020). Como aluna do Programa de Pós-graduação em Ensino de 

Ciências e Matemática, da Universidade Federal de Uberlândia, a proposta foi 

 
1 A Lei 10.639/2003 é uma legislação brasileira que estabelece a obrigatoriedade do ensino da história 

e cultura afro-brasileira nas escolas do país. Ela foi criada com o objetivo de promover o 

reconhecimento e a valorização da contribuição dos povos africanos e a frodescendentes para a 

formação da sociedade brasileira, além de combater o racismo e a discriminação racial. Através dessa 

lei, temas como a história da África, a cultura afro-brasileira, a luta dos negros no Brasil e a influência 

da cultura africana na formação da identidade nacional devem ser integrados ao currículo escolar.  
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pesquisar a temática café e sua presença no Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD) de 2021, verificar as contribuições para o processo de ensino e aprendizagem 

de Química, identificar como este tema se apresenta nos LD, desenvolver e aplicar 

uma sequência didática abordando essa temática.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Aceita um café? Quem resiste ao convite, ou ao aroma do cafezinho "passado 

na hora", durante o dia? O café (bebida) se faz presente no cotidiano de muitos 

brasileiros, pois é uma solução cujo solvente é a água e o soluto são as substâncias 

presentes no pó de café que são solúveis em água quente. As principais técnicas 

utilizadas para preparar essa bebida são a extração por solvente e a filtração. 

Segundo Jesus (2016), o café é uma das bebidas mais consumidas do mundo, 

suas propriedades organolépticas, que proporcionam um agradável prazer ao paladar 

das pessoas, juntamente com o efeito estimulante, fazem com que grande parte da 

população mundial a escolha para iniciar o dia. Esse alto consumo faz do café uma 

das matérias-primas com maior importância na economia internacional. A grande 

popularidade do café faz com que todas as pessoas que o consumam conheçam 

os efeitos estimulantes da bebida e os relacionem à cafeína. O efeito viciante também 

é bastante conhecido, entretanto, diversos outros compostos químicos como os 

diterpenos; cafestol; kahweol e os ácidos clorogênicos estão presentes no café e a 

adenosina, por exemplo, possui uma atividade biológica semelhante à da cafeína. 

Arruda et al. (2009), comenta que no Brasil o café é uma das bebidas de maior 

destaque, tendo um consumo aproximado de 4,27 kg de café torrado por 

habitante/ano, o que significa cerca de 70 litros da bebida por pessoa/ano, 

representando 14% do consumo mundial de café. Este teve grande importância 

histórica, econômica e política para o desenvolvimento do país. 

Considerando que a utilização de temas geradores2 no ensino de Química pode 

ser eficiente na facilitação do aprendizado, essa temática pode contribuir para a 

formação da consciência crítica e da cidadania entre os estudantes. O ensino de 

Química, aos olhos dos estudantes se mostra de difícil compreensão, pelo fato de que 

essa disciplina é ministrada em torno de atividades que buscam a memorização de 

informações relacionadas a ela, fazendo com que o aprendizado seja muito limitado, 

contribuindo assim para a desmotivação do estudante com a disciplina, afirmam Cher 

et al. (2018) e Assa et al. (2018). 

 
2Apropriando-se da concepção de Paulo Freire para chegar a uma temática signif icativa por meio dos 

conteúdos a serem trabalhados no contexto escolar, necessita-se de um ponto de partida para que se 
alcancem as situações vivenciadas pelos estudantes e pela comunidade escolar. Essas situações, 
chamadas por de contradições sociais, são constituintes do tema gerador, que é selecionado mediante 

o processo de investigação temática signif icativa. (Freire, 1987). 
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Maldaner (2006) aponta ainda que um dos problemas da falta de interesse da 

disciplina pode ser explicado, entre diversos fatores, pela questão do não 

entendimento ou não compreensão dos conceitos aplicados em sala, então se faz 

necessário que o professor busque alternativas para promover o processo de ensino 

e aprendizagem de Química para os estudantes. 

Sendo assim, a presença do café no cotidiano dos brasileiros o torna um tema 

de grande relevância a ser discutido com os estudantes da Educação Básica na 

disciplina de Química, para que a partir de metodologias e recursos didáticos 

diversificados promova o aprendizado e a motivação dos estudantes.  

Siqueira (2018), por exemplo, afirma que a temática café nas aulas de Química 

é capaz de proporcionar a contextualização dos conteúdos da disciplina, Brenelli 

(2003) apresenta processos de extração da cafeína do produto e de outras bebidas 

para o ensino de Química orgânica e Uchôa e colaboradores (2012), utilizaram da 

experimentação ilustrativa da preparação do café para o ensino de processos físico-

químicos, demonstrando a diversidade de conteúdos que podem ser contextualizados 

a partir do tema. 

Portanto, o objetivo geral deste trabalho é analisar a inserção do tema gerador 

café no PNLD de 2021 e desenvolver uma sequência didática a partir das categorias 

de apresentação encontradas nos livros. Os objetivos específicos são: investigar a 

temática café a partir dos aspectos (multidisciplinar, experimentação, história, 

redação, investigação, etc.) seja elas relacionadas às atividades/oficinas 

experimentais nos livros didáticos de Ciências da Natureza do PNLD 2021; identificar 

as categorias de apresentação do tema café nos livros didáticos que compõem o 

PNLD de 2021; avaliar as possibilidades de aplicação do tema café no Ensino de 

Ciências da Natureza a partir do desenvolvimento de uma sequência didática. 

Para a evolução desta pesquisa desenvolveu uma análise qualitativa 

conduzidas por uma ampla gama de estruturas teóricas e conceituais, ou seja, para 

realizar o levantamento foi utilizado os descritores: café; cafeína e ensino de Química 

na busca de identificar artigos publicados em periódicos, dissertações e teses que 

abordasse a temática café nas aulas de Química, como período para a seleção dos 

trabalhos: 2015 a 2022. A partir desse levantamento encontrou um total de nove 

trabalhos que versam sobre a temática, estes estão apresentados no quadro 1. 

Segundo Bogdan e Biklen (1994), uma das principais características das 
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pesquisas qualitativas é que os dados coletados são palavras e não números e que 

os resultados da investigação apresentam transcrições e citações que serão 

analisados. Então, a pesquisa foi dividida em dois momentos, onde o primeiro foi 

realizar a análise dos livros didáticos a qual ajudou na construção do segundo 

momento, que foi elaborar e aplicar a sequência didática sobre a temática café com 

estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio e Licenciatura em 

Química, por meio de uma oficina na Semana de Educação, Ciência e Tecnologia 

(SECITEC), no Instituto Federal de Goiás, localizado na cidade de Itumbiara, dos dias 

24 a 27 de outubro de 2023. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesse capítulo serão apresentados os aspectos teóricos que compõem a 

presente pesquisa, sendo que ele se divide em quatro tópicos: i) Café: aspectos 

históricos e químicos dessa bebida; ii) Ensino de Química: desafios e perspectivas; iii) 

O café como tema gerador para o ensino de química e as pesquisas voltadas para a 

análise dos livros didáticos de química. 

 

2.1 CAFÉ: ASPECTOS HISTÓRICOS E QUÍMICOS DESSA BEBIDA 

A cafeína presente nos grãos de café tem sua história relatada em manuscritos 

presentes no Iêmen, por volta de 545 d.C., quando cabras de um pastor na região da 

atual Etiópia conhecido como Kaldi, ao morder folhas e bagas de um fruto 

desconhecido, ficavam brincalhonas e começavam a dançar de pé nas patas 

traseiras. Kaldi decidiu então experimentar daquele fruto em tons de vermelho vivo, 

ocasião em que os efeitos lhe foram tão estimulantes quanto aos de seus animais. O 

pastor levou uma amostra para um islamita que repudiou o uso dessa planta e ao 

jogá-la no fogo, presenciou um delicioso aroma que emanou nas chamas.  

Esta espécie de café hoje é conhecida como café arábica, uma vez que teve 

seu consumo distribuído ao redor do mundo pelos árabes que dominaram 

rapidamente as técnicas de cultivo e plantio. A denominação Kahwah ou Cahue 

significa “força” em árabe, sendo a região do Iêmen (sudoeste do continente africano) 

a primeira a receber as sementes de café. Seus habitantes faziam infusões com o 

café cereja para fins medicinais e monges utilizavam a bebida para ajudá-los nas 

rezas e vigias noturnas (Martins, 2008). 

A bebida feita dos grãos torrados surgiu na Pérsia, no século XVII. Os árabes 

tinham controle sobre o cultivo e o preparo da bebida, mas somente a partir de 1615, 

a novidade chega até a Europa, o que propiciou a expansão do plantio de café e fez 

chegar até as Américas segundo a Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC, 

2019). Martins (2008) relata que a torrefação se iniciou no século XV, popularizou seu 

consumo e passa a ter as características atuais da bebida. As primeiras plantações 

iniciam no Iêmen, que deteve por algum tempo o monopólio de sua comercialização. 

O consumo da bebida do café torrado tornou popular por volta de 1450 entre filósofos 

para prática de exercícios espirituais. 
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Os primeiros registros que café chegou no Brasil, datam do século XVIII, em 

1727, quando o sargento-mor Francisco de Melo Palheta trouxe mudas da planta pela 

Guiana Francesa. Inicialmente foram cultivadas no Pará, logo apareceram no 

Nordeste. A planta do café chega ao Rio de Janeiro em 1781 e a São Paulo em 1820, 

e dali se espalha para Minas Gerais, Espírito Santo e Paraná (ABIC, 2019; Santos; 

Moura; Moreira, 2016). 

Na Europa, o consumo era intenso, o que exigia uma maior produção, assim, 

as mudas ao chegarem ao estado do Rio de Janeiro em 1781 por João Alberto de 

Castello Branco, se inicia um novo ciclo no Brasil colonial, conhecido como “ciclo do 

café” com negros escravizados. Essa produção em expansão espalhou pelo estado 

de São Paulo e gerou grande riqueza ao país e seus barões. Ao término do século 

XIX, o Brasil dominava o mercado cafeeiro mundial. Uma maior necessidade de mão-

de-obra gratuita adiou a abolição da escravização de negros pelo poder político dos 

agricultores. 

A importância econômica e política do café para o Brasil pode ser verificada 

pelo período da “política do café com leite”, que marcou a alternância de poder entre 

São Paulo (café) e Minas Gerais (leite), e durou do governo Campos Sales, na década 

de 1890, até a revolução de 1930, quando Getúlio Vargas assumiu o governo. 

O café é o segundo produto mais importante para a economia mundial e a 

segunda bebida mais consumida, atrás apenas da água segundo o Ministério Da 

Agricultura e Pecuária (MAPA, 2023). Seu ciclo vai desde o preparo da muda até a 

colheita do fruto, o que pode levar três anos ou mais, e inclui pesquisas relacionadas 

à variedade, clima, solo e região de cultivo. Todas as fases exigem cuidado para que 

o produto final chegue com a qualidade desejada, de forma que atenda às 

expectativas dos mais variados paladares. 

Das 25 variedades de café, duas representam quase a totalidade do plantio: 

arábica e robusta. Arábica é o grão utilizado para a maioria dos cafés especiais; já 

os dos tipos robustas integram blends que são muito comuns nas prateleiras do 

supermercado. O grão de café é uma semente e pode ser plantado, dando origem a 

uma árvore de café. Seu cultivo inicia em viveiros até a germinação, quando então é 

plantado em solo preparado. De rega constante e protegida do sol direto, a muda de 

café ao tornar-se um arbusto é plantada levando de três e quatro anos para gerar 

frutos (Alcantara, 2019). A produção de café compreende basicamente as seguintes 

etapas, o plantio, a colheita, a fermentação, a secagem, a prova, a torra. 
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As plantações espalham pelos estados do Sudeste, sendo metade em Minas 

Gerais, Bahia, Rondônia e Paraná. Praticamente toda a produção nacional é do tipo 

arábica, que se adapta melhor às regiões onde o clima apresente uma média de 

temperatura entre 18 e 22 ºC. Quanto ao café do tipo robusta, a tolerância chega a 

24ºC. Temperaturas muito baixas, mesmo que por poucos dias por ano, não são 

aceitáveis para um cafezal (ABIC, 2019). 

Referente a produção brasileira, a Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB), projetou em janeiro a colheita brasileira em 2022 em 55,7 milhões de 

sacas de 60 kg, um acréscimo de 16,8% em relação ao ano de 2021 (CONAB, 2022). 

Com relação à composição química o grão verde do café possui uma 

composição química bastante complexa. Entre as substâncias estão à cafeína, 

minerais, compostos fenólicos, trigonelina, aminoácidos, aminas biogênicas, 

diterpenos, ácidos gordos, esteróis, β-carbolinas, entre muitos outros, variando de 

acordo com a espécie. Ao ser torrado, esse grão sofre diversas reações Químicas 

que degradam e/ou formam por volta de 2000 compostos químicos, entre eles alguns 

são benéficos para atividades biológicas, como a vitamina niacina; outros não serão 

quando ultrapassam a quantidade moderada de 3 a 5 doses diárias de café (Monteiro; 

Trugo, 2005; Alves; Casal; Oliveira, 2009). 

A substância do café mais conhecida e estudada no mundo é a cafeína, devido 

a suas propriedades fisiológicas e farmacológicas. Ela representa 1 a 2,5% da 

composição do café. A cafeína é inodora, porém fornece o sabor amargo à bebida do 

café. A ingestão de doses baixas a moderadas (50-300mg) da cafeína leva a uma 

melhoria no desempenho cognitivo e psicomotor do consumidor, porém com doses 

elevadas, poderá causar taquicardia, insônias, ansiedade, tremores, dores de cabeça 

e náuseas (Monteiro; Trugo, 2005). 

Os autores ainda afirmam que o principal mecanismo de ação da cafeína no 

organismo está relacionado ao fato de sua característica/estrutura química ser 

semelhante à adenosina (Figura 1), substância responsável por diminuir as 

descargas nervosas espontâneas, o que pode induzir ao sono devido à lenta liberação 

de outros neurotransmissores. A cafeína bloqueia o efeito da adenosina ao se ligar 

aos receptores da adenosina (Alves; Casal; Oliveira, 2009). 

Outra substância que colabora com o sabor do café é a trigonelina, que também 

fornece um aroma em sua torra por meio da formação de produtos de degradação 

durante a torra, tais como as piridinas e o N-metilpirrol. Os ácidos clorogênicos são as 
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substâncias que estão em maior quantidade no café. Podem auxiliar na prevenção e 

controle da depressão e cirrose. Para sua permanência no grão é preciso uma torra 

adequada, caso contrário serão degradados. (Morais et al. 2008), (Monteiro; Trugo 

2005); (Lima, 2006); (Carvalho, 2011). 

 

 

Figura 1. Estrutura da cafeína x adenosina. 

 

Fonte: PNG/EGG, s.d. 

 

Nesse item; foram apresentados aspectos voltados para a história do café e 

sua composição química, que mostrou a sua relevância para o desenvolvimento 

econômico do Brasil e os diferentes aspectos que podem ser explorados no ensino de 

Química. No tópico a seguir serão discutidas possibilidades que permitem diversificar 

o ensino dessa disciplina. 

 

2.2 ENSINO DE QUÍMICA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS 

A Química é uma ciência que estuda, de modo geral, a composição da matéria 

e, além disso, faz parte do currículo escolar do Ensino Médio (Faria et al., 2022). Essa 

ciência possui um espaço de considerável e de prestígio na sociedade desde a 

catalogação em 1669 do primeiro elemento químico, o fósforo, até a descoberta dos 

elementos artificiais oriundos de reatores atômicos mais atuais em 2006, forma que 

muito contribuiu para o desenvolvimento da sociedade.  

Pelos dizeres da autora observa-se que a Química tem papel fundamental na 

sociedade, pois essa permitiu aos homens a produção e conservação de alimentos, a 

produção de combustíveis, produtos de limpeza, entre tantos outros produtos. Em 

complemento, Adams e Nunes (2022, p. 137) apresentam que: 

A Química é uma ciência que contribui com os avanços tecnológicos da 

sociedade, estudando a composição da matéria, as modif icações sofridas por 
esta e explicando os diversos fenômenos envolvidos nestas transformações, 
utilizando para isso seus saberes e técnicas em benef ício do ser humano e 
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do meio ambiente. 

 

 

Portanto, ter conhecimento dos conceitos químicos, permite aos sujeitos 

compreenderem e interpretarem o mundo. Devido a essa importância a ciência se 

torna disciplina obrigatória da etapa do Ensino Médio conforme a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC): 

Estudar Química no Ensino Médio ajuda o jovem a tornar-se mais bem 

informado, mais crítico, a argumentar, posicionando-se em uma série de 
debates do mundo contemporâneo. As mudanças climáticas e o efeito 
estufa, o uso de feromônios como alternativa aos agrotóxicos no combate às 

pragas agrícolas, a necessidade de informações sobre a presença de 
transgênicos em rótulos de alimentos e os custos ambientais das minerações 
são apenas alguns exemplos de assuntos em que o conhecimento químico é 

vital para que o/a estudante possa posicionar-se e tomar decisões com 
consciência. O estudo da Química, nessa perspectiva, envolve a participação 
dos jovens e adultos em processos de investigação de problemas e 

fenômenos presentes no seu dia-a-dia (Brasil, 2018, p. 253). 

 

O documento ressalta a importância do estudo da Química para que os 

estudantes possam desenvolver a cidadania, por meio da reflexão dos problemas 

reais a partir dos conteúdos científicos. Corroborando com a afirmação Adams e 

Nunes (2022, p. 137) discutem que a apropriação dos conhecimentos químicos vai 

levar os estudantes “a pensar criticamente sobre sua realidade e o mundo em que 

estão inseridos de modo a se tornarem aptos a promover mudanças benéficas nesta 

sociedade”. 

Rigue (2017), afirma que durante os três anos do Ensino Médio, os professores 

precisam explorar conceitos básicos de Química, como: separação de misturas; 

estrutura atômica; classificação periódica dos elementos; ligações Químicas; funções 

inorgânicas; reações Químicas; cálculos químicos; dispersões e soluções; 

termoquímica; cinética Química; eletroquímica; radioatividade; Química orgânica; 

funções orgânicas; entre outros. 

Mesmo com a sua importância autores como Silva (2011), Merçon et al. (2012), 

Santos et al. (2013), Rocha e Vasconcelos (2016), Adams, Alves e Nunes (2018; 

2020), Santos e Ferreira (2018), Adams e Nunes (2019), Yamaguchi e Nunes (2019), 

Faria et al. (2022), entre outros discutem que a Química acaba sendo vista como uma 

disciplina complexa pelos estudantes, o que acaba desmotivando os estudantes para 

o aprendizado. Os autores apontam que essas dificuldades se relacionam 

principalmente com a abstração dos conteúdos, com a prioridade que o processo de 

ensino e aprendizagem dá a memorização, a ausência de laboratórios nas escolas e 
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consequentemente de atividades experimentais nas aulas, uma vez que a Química é 

uma ciência experimental, a falta de contextualização, de relação dela com a realidade 

dos estudantes, ou seja, a falta de compreensão sobre a função da Química no Ensino 

Médio. 

Segundo Santos et al. (2013) em um estudo realizado com 95 estudantes da 1ª 

série do ensino médio de três escolas da rede pública estadual de ensino do município 

de Aracaju/SE, estes apresentam dificuldades de aprendizagem em Química em cinco 

5 categorias: I) ausência de base Matemática, II) complexidade dos conteúdos, III) 

metodologia dos professores, IV) déficit de atenção e V) dificuldades de interpretação. 

Discutindo a dificuldade dos estudantes frente à disciplina Química, Santos et 

al. (2013), afirmam que os estudantes têm dificuldade na conceituação científica, 

principalmente nas ciências exatas, consideram-na de difícil compreensão, mesmo 

que ela apresente fundamentos capazes de promover a construção do senso 

crítico e a percepção dos fenômenos que fazem parte do cotidiano da sociedade. 

Para tanto, acredita ser necessário a diversificação no processo de ensino e 

aprendizagem desta área, de forma a garantir aos estudantes o interesse pelo seu 

desenvolvimento. 

O método tradicional de ensino, baseado no modelo didático de transmissão e 

recepção fundamentado na memorização de regras, nomes e fórmulas acaba 

desmotivando os estudantes e distancia os conteúdos básicos ensinados nas escolas, 

gerando espaço para um questionamento, por parte dos estudantes, sobre os reais 

objetivos do estudo da Química (Merçon et al. 2012). O ensino baseado na 

memorização e reprodução vai promover ainda mais abstração do conteúdo químico. 

Chassot (1993, p. 49) disserta sobre o ensino de Química abstrato, ‘‘a maioria 

que pretensamente ensinamos aos estudantes não são assimiladas, pois, na área das 

ciências, operamos em um mundo em que, mesmo nós, versados nos conhecimentos 

que ensinamos, temos dificuldades de entender”. Isso ocorreria, muitas vezes, porque 

esquecemos de duas situações importantes, e estas decretam uma ainda maior 

necessidade de abstração para os nossos estudantes, quais sejam, o distanciamento 

do conteúdo da realidade do estudante e o uso de uma linguagem que dificulta a 

compreensão dos estudantes. Apontamos ainda que a metodologia de ensino 

tradicional é  baseada na transmissão e recepção dos conteúdos, no excesso de 

listas de conteúdos que devem ser “vencidos” para que os estudantes tentem 

“absorver” o que foi ensinado, mesmo sem compreender ou internalizar novos 



24 
 
 

 

conhecimentos (Santos; Ferreira, 2018). 

Entende que para superar o ensino tradicional é necessário adotar uma postura 

que valorize a apropriação de conhecimentos pelo estudante, ou seja, há a 

necessidade de se adotar metodologias e recursos didáticos que possibilitem ensinar 

a Química de forma mais dinâmica e interativa para que esta atinja o objetivo de formar 

cidadãos conscientes, críticos e participativos na sociedade (Adams; Alves; Nunes, 

2018). 

Zanon e Maldaner (2010), Santos e Ferreira (2018), Adams et al. (2020), 

Pereira; Menezes e Carmo (2021) são autores que afirmam que a Química é 

ministrada muitas vezes em sala de aula a partir de conteúdos isolados e 

descontextualizados, o que desmotiva os estudantes além de imbricar que um dos 

objetivos da disciplina não seja contemplado, o de promover a capacidade dos 

estudantes de interpretarem o mundo. 

Nesse aspecto, Pereira; Menezes e Carmo (2021) destacam que a 

contextualização dos conteúdos escolares se articula com a preocupação em 

problematizar o conteúdo a ser ensinado. Adams et al. (2020, p. 5) complementam: 

Contextualizar não é apenas ligar o cotidiano com os conhecimentos 
químicos usando a simples exemplif icação de situações cotidianas dos 

alunos, pois a exemplif icação não faz sentido para os alunos e não os motiva 
para buscar um aprendizado signif icativo. A contextualização deve ter como 
ponto de partida as experiências dos alunos e o contexto no qual os mesmos 

estão inseridos. No entanto, para essa metodologia atingir o objetivo de 
promover a motivação e o protagonismo do aluno, deve estar associado a um 
tema gerador da realidade social do aluno, de forma a estimular o interesse 

do educando, motivando-o a ref letir e agir criticamente. Desse modo, a 
temática deve ser problematizadora, ou seja, deve-se apresentar aos alunos 
uma situação problema embasada nos conhecimentos químicos, fomentando 

os alunos a pensarem e buscarem uma solução para o problema proposto. 
 

A partir da fala dos autores o uso de temas geradores / contextualização se 

mostra como uma metodologia de suma importância para o ensino de Química, na 

busca de promover um aprendizado crítico e relacionado à realidade para os 

estudantes. Além da contextualização, o uso da experimentação é primordial para que 

os estudantes compreendam os conteúdos de Química, mas esse método ainda é 

pouco utilizado pelos professores pela pouca estrutura laboratorial existente. 

Castro e Costa (2011), Santos et al., (2012) e Yamaguchi e Nunes (2019) 

apontam que a maioria dos estudantes não haviam participado de aulas práticas de 

Química (no ensino médio), o que indica que esta é uma ferramenta de ensino que 

não é comumente utilizada pelos professores. Dentre as razões apontadas pelos 
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docentes, estão a ausência de suporte físico para a realização de aulas práticas, como 

a falta de materiais / insumos necessários para as experiências e a falta de laboratório 

de Química na escola.  
Portanto, a falta de laboratórios e materiais para a realização de 

experimentação é realidade da Educação Brasileira, mesmo a experimentação sendo 

uma aliada eficiente para demonstrar os conteúdos trabalhados em sala de aula e na 

resolução de problemas reais que permitam a aprendizagem dos conteúdos de 

Química (Lacerda; Reis; Santos, 2016). Estes dados também foram evidenciados por 

Santos et al., (2012) e Castro e Costa (2011). 

Com relação à falta de compreensão dos motivos de se aprender Química na 

Educação Básica, estudantes e professores não compreendem os verdadeiros 

motivos para tanto, e ainda, parte da motivação parece estar relacionada com a futura 

profissão a ser seguida. Em oposição a esse pensamento, é importante estudar 

Química para possibilitar o desenvolvimento de uma visão crítica de mundo, podendo 

analisar, compreender, e principalmente utilizar o conhecimento construído em sala 

de aula para a resolução de problemas sociais, atuais e relevantes para sociedade 

(Zabala, 1998). 

Santos e Ferreira (2018, p.499) apontam ainda como uma das dificuldades 

para se ensinar a Química aos estudantes, as avaliações externas, que segundo os 

autores “imprimem urgência em ensinar muitos conteúdos em pouco tempo, pois, 

cada vez mais, a educação está voltada para preparar os estudantes para essas 

avaliações, que, no caso do ensino médio, procura atender o Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM)”. Yamaguchi e Nunes (2019), também apresentam que o 

tempo de aula que é entre 45 e 50 minutos dificulta que o conteúdo seja aprofundado. 

Diante das dificuldades apresentadas há uma necessidade de buscar por 

alternativas de ensino capazes de retirar esse rótulo da Química de ser uma disciplina 

de difícil compreensão para torná-la acessível aos estudantes, para que estes 

consigam relacioná-la com a sua realidade, despertando nestes a curiosidade e 

simpatia. Isso somente será possível de ser realizado através da diversificação do 

processo de ensino e aprendizagem. 

Por fim, Amaral, Mendes e Porto (2018) corroboram que para despertar o 

interesse dos estudantes para a compreensão da Química, é imprescindível que o 

professor busque desenvolver e aplicar estas metodologias no processo de ensino e 

aprendizagem. Essa diversificação de metodologias pode envolver: realização de 
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experimentos, segundo (Lima; Alves, 2016; Martins; Delou; Cardoso, 2019), 

contextualização, segundo (Adams et al. 2020, Pereira; Menezes e Carmo, 2021), 

trabalhos dinâmicos em grupos, segundo (Camelo; Mazzetto; Vasconcelos, 2016), 

uso de tecnologias, segundo (Leite, 2019), manipulação de materiais, segundo (Silva; 

Souza; Carvalho Filho, 2017), ensino em espaços formais, não formais e informais, 

segundo (Fordham, 1993; Frohlich; Silva, 2017), contextualização de conteúdos com 

temas que sejam alinhados à Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), 

segundo (Bazzo, 2018; Akahoshi; Souza; Marcondes, 2018), paródias, segundo 

(Damascena; Carvalho; Silva, 2018), metodologias ativas, segundo (Lima Junior et al., 

2017; Silva; Sales; Silva, 2017), jogos educacionais, segundo (Rezende; Soares, 

2019) e sequência didática, segundo (Silva, Martins; Silva, 2020; Vargas, 2020).  

Lembrando que na SD (produto educacional deste trabalho), possui 

experimentos, contextualização, interdisciplinaridade e uso de tecnologias, como 

abordado por esses autores referente à importância da diversificação de metodologias 

no ensino e aprendizagem. No tópico a seguir serão apresentadas possibilidades 

desse tema gerador ser trabalho no ensino de Química. 

 
 

2.3 O CAFÉ COMO TEMA GERADOR PARA O ENSINO DE QUÍMICA 

Como já discutido nesse capítulo, o café é uma bebida de grande valor 

histórico, social e econômico para o Brasil, sem contar que é muito consumido pelos 

brasileiros, então se faz presente no cotidiano da maior parte da população e se 

mostra como um tema gerador interessante para permitir a apropriação de diversos 

conteúdos de Química. 

Os trabalhos foram escolhidos a partir da leitura dos títulos, se este 

apresentava relação com a temática de pesquisa, o trabalho era selecionado e o 

resumo era lido de forma a confirmar sua relevância para a presente pesquisa. 

Destaco que foram excluídos artigos publicados em revistas que não estavam escritos 

em português, que faziam uma análise Química do café sem relação com o ensino, 

artigos publicados em anais de eventos científicos, trabalhos de conclusão de curso 

e resenhas de livros ou de dissertações ou teses, livros e capítulos de livros. 

A partir do levantamento, apresentado no quadro 1, cinco dos noves trabalhos 

que versam sobre o uso da temática café nas aulas de Química são dissertações e 

quatro são artigos, não foi encontrada nenhuma tese que aborde a temática. 
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Quadro 1 – Artigos e dissertações que discutem o tema café no Ensino de Química 

Título Autor / Ano 
Recurso metodológico e 

turma 
Conteúdo discutido 

O café nosso de cada dia: 
investigação da inf luência de 

uma situação de estudo no 
processo de ensino e 

aprendizagem de ciências da 

natureza ensino médio 

Jesus e Guzzi 
Filho, 2018 

Situação de Estudo 

Contextualizada e 
Interdisciplinar – não def ine 

a turma 

História do café; 
transferência de calor e 

interações intermoleculares; 
soluções; caminho 

percorrido pelo café no 

corpo humano 

O café como tema gerador 
para of icina de ensino de 

Química 
Siqueira, 2018 

Of icinas – 2º ano do Ensino 

Médio 
Soluções 

Elaboração de uma 

sequência didática no ensino 
de Química estruturada em 
uma metodologia ativa com 

tema gerador: o café 

Silva, Martins 

e Silva, 2020 

Metodologias ativas, 
sequência didática, 

interdisciplinaridade – não 
def ine a turma 

História do café; 
classif icações das funções 

orgânicas, cafeína; Análise 
Sensorial do Café 

Máquina de café expresso 
para extração de óleos 

essenciais: uma proposta 

experimental 

Querubina, 
Coser e 

Waldman, 

2015 

Experimentação - não 
def ine a turma 

Óleos essenciais 

Produção e edição de vídeos 
pelos estudantes do ensino 

médio sobre Química do 

cotidiano 

Nascimento, 
2015 

Produção e edição do vídeo 
- 1° ano do ensino médio 

Química de preparação do 
café 

A Química do café e a lei 
10.693/03: uma atividade 

prática de extração de 

cafeína a partir de produtos 
naturais 

Bastos, 
Amauro e 

Benite, 2017 

Experimentação - 1º, 2º e 3º 
anos do Ensino Médio 

História do Café a extração 
de cafeína de produtos 

naturais 

Conteúdos cordiais no 
ensino de Química: o café, a 

erva-mate e a cafeína em 
uma abordagem humanizada 

no ensino de Química 

Vargas, 2020 
Sequência didática -3º ano 

do Ensino Médio 

Cafeína; contexto sócio-

histórico e produtivo do café 
e da erva-mate 

Café nosso de cada dia: 

investigação da inf luência de 
uma situação de estudo no 

processo de ensino 

aprendizagem de Ciências 
da Natureza no Ensino 

Médio 

Jesus, 2016 

Situação de estudo 
interdisciplinar envolvendo 

vídeos, jigsaw e 

experimentação - 2º ano do 
Ensino Médio 

História do café; 
aquecimento da água; 
misturas e f iltração, 

adoçamento do café e a 
planta café 

Determinação de cafeína em 

bebidas, alimentos e 
medicamentos utilizando um 
smartphone e um aplicativo 

como tema gerador no 
Ensino Médio 

Albino, 2020 

Tema gerador, videoaulas 
com o auxílio do 

smartphone – não 

especif ica a turma 

Determinação de cafeína 
em bebidas 

Fonte: A autora (2022) 
 

Com relação aos conteúdos associados à discussão da temática, eles variam 

do conteúdo de soluções, aquecimento da água, misturas e filtração, adoçamento do 

café, extração de cafeína, óleos essenciais, análise sensorial do café, cafeína, 

consumo do café, benefícios para o organismo, estrutura da planta e a história do café 

que se fez presente na maioria dos trabalhos, o que demonstra uma preocupação dos 
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autores em apresentar os aspectos históricos, políticos, socais e econômicos do café 

em nosso país. Ainda se observa que os trabalhos foram desenvolvidos em todas as 

turmas do Ensino Médio, o que corrobora que o tema café pode ser facilmente 

relacionado aos mais variados conteúdos científicos. 

É importante destacar também os trabalhos de Bastos, Amauro e Benite, 

(2017), Silva, Martins e Silva (2020) e Varga (2020), trabalhos recentes e que 

discutiram o café de forma associada às questões étnico-raciais. De acordo, com 

Vargas (2020) os povos indígenas da etnia guarani e as pessoas negras já faziam uso 

da molécula da cafeína presente na erva-mate e no café, e que precisam então ser 

valorizados no processo de discussão da temática. 

Oliveira e Queiroz (2017) promovem a discussão através dos conteúdos 

cordiais, que são uma abordagem da relação entre os conteúdos de Ciências e os 

aspectos fundamentais à dignidade humana, tendo o conteúdo de Química um 

compromisso ético, valorizando a voz das pessoas pelo outro.  

Vargas (2020), Bastos, Amauro e Benite (2017) exploram no desenvolvimento 

de sua atividade a questão da exploração da mão-de-obra dos africanos escravizados 

na produção do café no Brasil, como eixo central no desenvolvimento da 

experimentação proposta por eles. No artigo as autoras discutem que os resultados 

foram satisfatórios com relação ao aprendizado dos estudantes e a promoção de um 

diálogo que busque uma sociedade com menos discriminações raciais. 

Ressalto também que os trabalhos que relatam o tema café, permite discutir a 

Química do cotidiano com os estudantes uma vez que a maioria deles tem ou já teve 

contato com o café. Discutir esse aspecto da Química é uma orientação dos diversos 

documentos orientadores e obrigatórios do ensino de Química, tais como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997), os Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (Brasil, 1999) e a Base Nacional Comum Curricular 

(Brasil, 2018). 

Enfim, é importante investigar se o tema café está presente nos livros didáticos, 

uma vez que eles são a base para o desenvolvimento do conteúdo científico nas 

escolas, sendo esse também um intuito desse trabalho, observar “se” e “como” o tema 

café está presente nesse material, mas antes é preciso conhecer o que se tem 

pesquisado sobre a análise dos livros didáticos de Química, dessa forma apresento a 

seguir um levantamento bibliográfico abordando essa temática. 
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2.4 AS PESQUISAS VOLTADAS PARA A ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS DE 

QUÍMICA 

Livros didáticos são produtos didático-pedagógicos elaborados seguindo 

critério teórico-metodológico, o qual pressupõe um perfil epistemológico de seu autor 

ou autores e que se enquadram na intenção comercial de editoras específicas para 

atender a uma determinada clientela. Partindo disso, nossa discussão permeia 

questões política e econômicas que se inter-relacionam com o fazer pedagógico, 

influenciando autores e editoras na produção de livros didáticos, considerando esses 

materiais como essenciais, mas não únicos, nos processos de ensino e aprendizagem 

(Rocha e Melo, 2020). 

Autores como Schnetzler (1980), Mortimer (1988), Lopes (1994), Lorenz (1995) 

e Echeverría, Mello e Gauche (2015) apresentam que os livros didáticos são um dos 

materiais mais utilizados por professoras e professores no processo de seleção de 

conteúdo. Na construção do ensino de ciências, atuando muitas vezes como o centro 

da prática docente, ficando esquecido o seu real papel, que seria tão somente um 

apoio na construção desse ensino e aprendizagem (Vasconcelos; Souto, 2003).  

Observa então, que ainda existe livros didáticos com o intuito de preparar os 

estudantes para a realização de avaliações como vestibular e o ENEM, apresentando 

uma didática metodista, caracterizada por fórmulas e conceitos sem contextualização 

e com pouca interdisciplinaridade (Silva; Silva, 2011). Embora o livro seja um 

excelente recurso didático, se usado de maneira imprópria ou como única 

ferramenta de mediação da aprendizagem, o livro pode trabalhar contra a 

aprendizagem, contra o ensino (Rocha; Farias, 2020). Nas salas de aula, o trabalho 

educativo deve ser pensado para que o estudante exercite sua autonomia, possa 

pensar e refletir sobre seu próprio processo de construção de conhecimentos. Alguns 

professores não se satisfazem com os conteúdos dos livros didáticos, então fazem 

uma adaptação destes conteúdos, moldando-os com a sua realidade escolar e às 

tendências pedagógicas que seguem, desta forma, reconstroem-no (Fracalanza; 

Neto, 2006). 

Os livros didáticos estão presentes no Brasil desde a Lei de Diretrizes e Bases 

de 1961, mas somente no ano de 1985 foi criado o Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD) que se estende aos dias atuais, que foi/é reformulado diversas vezes 

desde então. Destaca que antes deste programa o Brasil possuía o chamado Instituto 

Nacional do Livro Didático, que teve como objetivo aumentar a legitimidade e 
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produção de LD no Brasil. Em 1938 criou a Comissão Nacional do Livro Didático, com 

a finalidade de regulamentar a produção e circulação dos LD no Brasil. Em seguida, 

em 1945, restringiu ao professor a escolha da obra a ser utilizada pelos estudantes, 

bem como, ocorreu a consolidação das condições de produção, importação e 

utilização dos LD no Brasil (Marcondes; Silva, 2022). 

Alguns anos mais tarde, em 1966, realizou um acordo entre o Ministério da 

Educação (MEC) e a Agência Norte Americana para o Desenvolvimento Internacional 

(USAID), que assegurou recursos para a criação da Comissão do Livro Técnico e Livro 

Didático (COLTED) e a distribuição gratuita de 51 milhões de livros no período de três 

anos. Posteriormente, o programa adquiriu verbas públicas, proporcionando sua 

continuidade no Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE, 2020). 

Inicialmente o PNLD tinha por objetivo a compra de livros didáticos pelo governo para 

a distribuição aos estudantes do 1° grau (atual ensino fundamental) (Rocha; Melo, 

2020). Os livros eram reutilizáveis e o professor era protagonista na escolha das obras 

(Echeverría et al., 2012). Nos anos seguintes, devido à recessão econômica, o país 

não atingiu a meta de levar os livros a todos os estudantes do ensino fundamental da 

escola pública. Observa assim, que a partir do século XXI temos uma virada na política 

de orientação de livros didáticos. 

Em 1971, foi criado o programa do Livro Didático (PLID) baseado em 

divergências com a influência que os Estados Unidos, vinham possuindo nas 

produções de materiais didáticos no Brasil a partir da parceira MEC/USAID, por trás 

desse convênio, críticos percebiam, na verdade, um controle americano sobre o 

mercado livreiro nacional, em especial o do mercado do livro didático, e, por 

decorrência, sobre o sistema educacional brasileiro. A extinção da COLTED deu-se 

em 1971, com a criação do Programa do Livro Didático (PLID) por meio do Decreto 

68.728, de 86/1971. 

A COLTED que é citada no fragmento é da Comissão do Livro Técnico e do 

Livro Didático, que “[...] visando a disponibilizar gratuitamente, para estudantes 

brasileiros, cerca de 51 milhões de livros, em um período de três anos.” (Echeverría; 

Mello; Gauche, 2015, p. 269) marcou nesse período profunda influência nessa política 

editorial.  

Em 1996, o PNLD passou por significativas mudanças, sendo inseridos os 

guias de Livros Didáticos, o que trouxe diversas reações das editoras e dos autores 

que vinham produzindo esses materiais. Essa conquista está relacionada, também, 
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com as pressões e lutas da própria comunidade acadêmica que vinha fortalecendo 

suas áreas como o próprio Ensino de Química. Houve, então, a criação de 

comissões em 2003 com o Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino 

Médio (PNLEM), que passaram a julgar e avaliar esses materiais com critérios mais 

sistemáticos e científicos, os quais seriam distribuídos e utilizados nas escolas 

brasileiras (Santos, 2020). Com relação a esses programas, aponta Echeverria, Mello 

e Gauche (2015, p.63-64): 

A implantação, em 2004, do Programa Nacional do Livro do Ensino Médio 
(PNLEM) constituiu uma decisão política importante, por surgir em momento 
da educação caracterizado pelo desencanto que parecia vencer o duelo com 

a esperança, em que a redução do gasto público nas áreas sociais ameaçava 
estruturalmente a possibilidade de manter ou de elevar os níveis dos 
processos pedagógicos. Entendemos ter sido essa uma decisão importante 

porque, pela primeira vez na história do Brasil, a escolha que o professor do 
ensino médio fez do livro didático pode ser orientada por diretrizes político- 
pedagógicas, não somente pelo jogo de forças do mercado editorial. 

 

Segundo Marcondes e Silva (2022), partir de 1997, após a promulgação da 

nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB n° 9.394/96), o PNLD sofreu 

sucessivas modificações, buscando atingir qualitativamente e quantitativamente os 

estudantes das escolas públicas brasileiras. Sendo que em 2003 é publicada a 

Resolução/CD/FNDE nº 38, de 15 de outubro de 2003, que institui o PNLEM – 

Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (Brasil, 2003), que teve por 

objetivo a “universalização de LD’s para os estudantes do ensino médio público de 

todo o país” (Brasil, 2020), sendo implantadas de maneira progressiva, de acordo com 

a disciplina, série e região. 

Após 2007, com a universalização do PNLD, toda a Educação Básica foi 

beneficiada, com ampliação de distribuição de livros didáticos gratuitos para todas as 

disciplinas (Brasil, 2007). A partir deste momento a escolha do livro a ser adotado pela 

escola ocorre de forma trianual. 

Segundo Turin e Aires (2016) os livros didáticos de Química, foram incluídos 

no PNLD em 2008, e Marcondes e Silva (2022), apontam que foram disponibilizados 

pelo PNLEM/PNLD, quatro catálogos de orientação para a escolha do Livro Didático 

de Química (LDQ), sendo eles: 

1. Em 2008 “Química: Catálogo do Programa Nacional do Livro Didático 
para o Ensino Médio – PNLEM 2008” (Ministério da Educação, 2007), com as 
resenhas de 06 (seis) obras para distribuição integral no ano letivo de 2008, 

seguida de complementação no ano de 2009. 

2. Em 2011 “Guia de Livros Didáticos – PNLD 2012: Química” (Ministério 
da Educação, 2011), com 05 (cinco) resenhas disponíveis para escolha e 
distribuição no ano de 2012. 
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3. Em 2014 “Guia de livros didáticos: PNLD 2015” (Ministério da Educação, 
2014), com a apresentação de 04 (quatro) resenhas para escolha e 

distribuição no ano de 2015. 

4. Em 2017 “PNLD 2018: Química – guia de livros didáticos – ensino 
médio” (Ministério da Educação, 2017), com 06 (seis) resenhas para escolha 
e distribuição no ano de 2018 (Marcondes; Silva, 2022, p. 6). 

 

Ao olhar para o desenvolvimento dos livros didáticos, se observa que estes 

sempre foram reformulados na busca de atender aos documentos orientadores da 

Educação Básica, tais como os PCN e na atualidade a BNCC. Santos (2020), 

corrobora que as reformas e orientações nacionais implicam na maneira como esses 

materiais didáticos eram e são construídos no Brasil: 

Por exemplo, no período de 1930 a 1960, no qual os livros seguiam à risca 
as orientações curriculares e existe pouca variação do conteúdo e formato 

que eram publicados. Já no espírito da LDB de 1961, que tem como marca 
orientadora não def inir a risca os conteúdos a serem ensinados, percebesse 
uma maior heterogeneidade. Mesmo nessa característica, a relação direta 

desses materiais com as reformas se mantém, não havendo modif icação do 
que vinha até então sendo central nessas produções (Santos, 2020, p. 48). 

 

Com relação às análises feitas pelos trabalhos a maioria deles faz uma 

análise dos conteúdos de Química abordados nos LDs de forma especifica nos 

trabalhos, como a História da Ciência ou da Química que é analisada por Mota e 

Cleophas (2015) e Silva, Xavier e Souza (2019), os autores Fernandes, Costa e Mól 

(2016) analisam o conteúdo de termoquímica, Goes, Nogueira e Fernandez (2018) 

analisam reações redox3, ou seja, aqueles processos químicos que envolvem 

transferência (troca) de elétrons de uma molécula, átomo ou íon para outro reagente. 

Bego et al. (2019) estrutura da Matéria e Reações e Marques et al. (2020) ácidos e 

bases, Miranda et al. (2015) e Alves (2019) analisam a cinética Química, Pazinato et 

al. (2016) tem o seu olhar voltado para o conteúdo de ligações Químicas e Miranda, 

Pazinato e Braibante (2019) e Coelho (2020) para forças intermoleculares, Oliveira 

(2019) analisa o conteúdo de radioatividade, Moreira (2016) de polímeros e Leite e 

Soares (2018) a estequiometria. 

Outros autores avaliam outros temas, como por exemplo, Toledo e Ferreira 

(2017) analisam como o aquecimento global é abordado nos livros didáticos, Liotti 

(2019) e Liotti e Campos (2021) analisam as mudanças climáticas, Uhmann, Vorpagel 

e Günzel (2018) a Educação Ambiental de forma geral, Sousa, Silva e Costa (2020) 

analisam a Química Verde e a Sustentabilidade. Observamos que há uma 

 
3 Reação redox: são aqueles processos químicos que envolvem transferência (troca) de elétrons de uma espécie 

química para outra, durante uma reação química  (Brasil Escola). 
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preocupação dos pesquisadores em analisar a Educação Ambiental nos livros 

didáticos, pois essa é uma temática atual e contemplada nesses recursos. Os autores 

Homrich, Ruppenthal e Marques (2019) analisam aspectos voltados à presença do 

tema alimentação nos livros didáticos. Destacamos que nenhum dos autores se voltou 

para a análise do tema café. 

Outras questões analisadas nos livros didáticos são as imagens e recursos 

visuais, os textos voltados para divulgação científica e tecnologia, as atividades 

experimentais e a presença da Matemática. Também observamos que nenhum dos 

trabalhos apresentou a análise do PNLD de 2021, foco da presente pesquisa. 
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3. METODOLOGIA 

 

Nesse capítulo vamos discutir os aspectos metodológicos que nortearam a 

presente pesquisa. Dando destaque ao tipo de pesquisa e a escolha dos livros 

didáticos a serem analisados na pesquisa, bem como sobre os instrumentos utilizados 

para avaliação da sequência didática. 

 

3.1 PESQUISA QUALITATIVA 
 

Esta pesquisa se associa a um caráter de dados qualitativos, conduzida por 

uma ampla gama de métodos, estruturas teóricas e análises conceituais na qual se 

levantam questionamentos sobre a presença do tema café nos livros didáticos do 

PNLD do ano de 2021 e a aplicação de uma sequência didática sobre esse tema. 

Com relação a esse tipo de pesquisa, Bicudo (2021), afirma que essa trabalha 

com uma visão de realidade como uma totalidade. A realidade é vista como algo que 

escapa ao pesquisador, se este quiser observá-la de modo objetivo. A autora ainda 

apresenta que: 

A pesquisa qualitativa trabalha com a qualidade vista como sentida pelos 
órgãos sensoriais do sujeito que, cognitivamente, articula essas sensações e 
percepções; entretanto, elas sempre transcendem a esfera da subjetividade, 

porque o que o percebido diz para o sujeito é organizado e é expresso pela 
linguagem, porém sem dar conta de aprisioná-los em signif icações 
biunívocas portadas por palavras def inidoras. E, no mundo da linguagem, a 

diversidade de modos de compreender a realidade se instaura. Ela se 
evidencia como estando no âmago da concepção da pesquisa qualitativa, 
todavia, não está só. Com ela, inclusive, estão à história e a inter-

subjetividade, fundantes da realidade sociocultural. Esses aspectos tecem a 
complexidade da realidade, como entendida pela investigação realizada de 
modo qualitativo. Eles são diferentemente destacados, conforme a linha 

f ilosóf ica assumida pelos investigadores (Bicudo, 2021, p. 550). 

 

Complementando, Bogdan e Biklen (1994) afirmam que embora haja muita 

diversidade entre os trabalhos denominados qualitativos, alguns aspectos essenciais 

identificam os estudos desse tipo: a pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como 

fonte direta de dados e o pesquisador como instrumento fundamental; a pesquisa 

qualitativa é descritiva; o significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida são a 

preocupação essencial do investigador; pesquisadores utilizam o enfoque indutivo na 

análise de seus dados. 

A pesquisa qualitativa visa compreender como as pessoas percebem o mundo 

e como elas se comportam e agem nele, estas são dinâmicas e progressivas, 

levantando novas questões e preocupações conforme novos focos de pesquisa 
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evoluem e novas formas para coletar e analisar dados se tornam possíveis. Há uma 

necessidade de decisões eticamente sensíveis em todas as fases do processo desse 

tipo de pesquisa (Lima; Lima, 2021). 

Por sua vez, Martins (2004) afirma que a pesquisa qualitativa é importante 

porque permite coletar evidências a respeito do tema abordado de maneira criadora e 

intuitiva, visto que há uma proximidade entre pesquisador e pesquisa, possibilitando 

compreender crenças, tradições, e máximo entrelaçar como objeto em estudo. Mól 

(2017), por sua vez discute que a pesquisa qualitativa compreende a ciência como 

uma área do conhecimento que é construída pelas interações sociais no contexto 

sociocultural que as cercam. Por isto, seu foco é compreender os significados dos 

fenômenos a partir de quem os vivenciam, considerando tempos e espaços de 

atuações e reflexões. E nesse tipo de pesquisa, o pesquisador participa, compreende 

e interpreta os dados. 

Segundo González (2020), na pesquisa qualitativa o pesquisador é assumido 

como um sujeito que pensa, percebe, sente, expressa interesse pelo assunto que 

deseja pesquisar. Um sujeito cognoscente4. Assim, o pesquisador enquanto sujeito 

senti-pensante5 não pode se afastar do acontecimento que está pesquisando e em 

que se dá a sua percepção. 

 

3.2 A PESQUISA DOCUMENTAL: O QUE ORIENTA A ANÁLISE DOS LIVROS 

DIDÁTICOS 

Consideramos que a análise dos LD, se organiza como uma pesquisa 

documental, conforme Godoy (1995, p. 21-22): 

A palavra “documentos”, neste caso, deve ser entendida de uma forma ampla, 
incluindo os materiais escritos (como, por exemplo, jornais, revistas, diários, 
obras literárias, científ icas e técnicas, cartas, memorandos, relatórios), as 

estatísticas (que produzem um registro ordenado e regular de vários aspectos 
da vida de determinada sociedade) e os elementos iconográf icos (como, por 
exemplo, sinais, graf ismos, imagens, fotograf ias, f ilmes). 

 

Na presente pesquisa, fazemos uso da pesquisa documental, pois ela oferece 

suporte para análise de materiais já produzidos que podem sempre ser reexaminados 

e passar por interpretações de caráter diferentes (Jesus, 2018). Outro fator é por ser 

 
4 O cognoscente é o ser pensante, a  pessoa que tem a capacidade cognitiva para aprender, saber e conhecer algo 

ou alguma coisa  (Enciclopédia significados). 
5 Os seres humanos sentipensantes são aqueles que combinam coração e corpo, razão e sentimento, na produção 

de conhecimento e no intercâmbio de saberes intrinsecamente vinculados aos seus modos de vida e de luta  

(Barbosa, 2019). 
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uma fonte não-reativa, a qual não sofrerá mudanças com a ação do tempo, não 

havendo, por isso, o risco de alteração nos sujeitos de investigação. Além do mais, 

constitui um determinado contexto histórico, econômico e social da sua época de 

produção (Godoy, 1995), qual seja, a implementação da BNCC e da Reforma do 

Ensino Médio, que influência na organização dos LD. Silva et al. (2009, p. 456) afirma 

que a pesquisa documental: 

Não traz uma única concepção f ilosófica de pesquisa, pode ser utilizada tanto 
nas abordagens de natureza positivista como também naquelas de caráter 

compreensivo, com enfoque mais crítico. Essa característica toma corpo de 
acordo com o referencial teórico que nutre o pensamento do pesquisador, 
pois não só os documentos escolhidos, mas a análise deles deve responder 

às questões da pesquisa, exigindo do pesquisador uma capacidade ref lexiva 
e criativa não só na forma como compreende o problema, mas nas relações 
que consegue estabelecer entre este e seu contexto, no modo como elabora 

suas conclusões e como as comunica. Todo este percurso está marcado pela 
concepção epistemológica a qual se f ilia o investigador. 

 

Para Ludke e André (1986, p. 38) a pesquisa documental “constitui uma técnica 

valiosa de abordagem de dados qualitativos” que representam não somente uma fonte 

de informação contextualizada, mas que surgem em um determinado contexto 

revelando informações sobre ele. Os autores também enfatizam que os documentos 

- material escrito que pode ser utilizado como fonte sobre o comportamento humano - 

“constituem uma fonte poderosa na qual podem ser retiradas evidências que 

fundamentem afirmações e declarações do pesquisador”. 

A análise documental que compõem a presente pesquisa se divide em duas 

etapas, na primeira se realizou um levantamento de artigos, dissertações e teses que 

corroboram com a temática de nossa pesquisa.  

Portanto, realizar um levantamento bibliográfico é de grande importância para 

conhecer o que já se tem pesquisado na área. Neste trabalho foram realizados dois 

levantamentos, um sobre a temática café nas aulas de Química, que nos permitiu 

observar se esta é discutida e como isso ocorre, e o segundo levantamento com a 

temática LD, os trabalhos identificados por meio dessa ação, contribuíram para a 

definição das categorias de análise destes. Destaca-se que os levantamentos foram 

apresentados e discutidos na Revisão da Literatura. 

A seguir, se apresenta os livros didáticos que compõem a presente análise, 

bem como as categorias levantadas para tanto. 
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3.3 OS LIVROS DIDÁTICOS ANALISADOS 
 

Com a homologação da BNCC, um dos objetivos do PNLD passou a ser apoiar 

a implementação desse documento. Esse apoio à base se forma no diálogo que os 

livros didáticos e literários precisam ter com o documento, principalmente com suas 

especificidades. Então, no ano de 2021 foi realizada a escolha dos livros a serem 

utilizados na etapa do Ensino Médio. A partir da nova organização dessa etapa os 

livros são organizados por área do conhecimento, ou seja, não foram elaborados livros 

específicos para a disciplina de Química, mas sim livros de Ciências da Natureza 

abordando assuntos de Biologia, Química e Física de forma interdisciplinar. 

Para todas as áreas de conhecimento, as editoras elaboraram uma coleção 

composta por seis volumes, com até 288 páginas cada, sem sequencialidade e sem 

divisão por disciplina, portanto, são interdisciplinares que abordam os conteúdos de 

Ciências Biológicas, Física e Química. 

Assim foram analisados os seis volumes dos livros da área de conhecimento 

das Ciências da Natureza, elaborados por todas as editoras participantes do PNLD de 

2021. Participaram do edital quatro editoras distintas, sendo elas, a Moderna que 

disponibilizou quatro sequências diferentes de 6 volumes e as editoras SM Educação, 

FTD e Scipione com uma sequência de seis volumes cada, totalizando assim 42 livros 

didáticos a serem analisados. No quadro 2, estes foram classificados de forma 

aleatória, porém, sequencial pela própria autora. 

 

Quadro 2 – Livros didáticos selecionados para análise 
 

Código Obras Autor (es) Editora 
Nº de 
pág. 

LD1 Água, Agricultura e uso da Terra 

Lopes e 
Rosso 

Moderna 

260 

LD2 Corpo Humano e Vida saudável 284 

LD3 Energia e Consumo Sustentável 284 

LD4 Evolução e Universo 164 

LD5 Mundo tecnológico e Ciências Aplicadas 284 

LD6 Poluição e Movimento 276 

LD7 Matéria, Energia e Vida 

Godoy, 
Agnolo e 

Melo 

Editora FTD 

292 

LD8 Movimentos e Equilíbrios na natureza 292 

LD9 Eletricidade na Sociedade e na Vida 276 

LD10 Origens 276 

LD11 Ciência, Sociedade e Meio Ambiente 276 

LD12 Ciência Tecnologia e Cidadania 276 

LD13 O Universo da Ciência e a Ciência do Universo 

Santos Moderna 

276 

LD14 Vida na Terra, como é possível? 292 

LD15 Terra um sistema dinâmico de matéria e energia 276 

LD16 Energia e sociedade: uma ref lexão necessária 268 

LD17 Ser Humano: Origem e funcionamento 268 

LD18 Ser Humano e Meio Ambiente: relações e consequências 268 
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LD19 Matéria e Energia 

Thompson et 

al. 
Moderna 

252 

LD20 Energia e Ambiente 252 

LD21 Saúde e Tecnologia 252 

LD22 Conservação e Transformação 252 

LD23 Terra e Equilíbrios 252 

LD24 Universo, materiais e evolução 252 

LD25 O conhecimento científ ico 

Amabis et al. 
Moderna 

Plus 

268 

LD26 Água e vida 268 

LD27 Matéria e Energia 268 

LD28 Humanidade e Ambiente 268 

LD29 Ciência e Tecnologia 268 

LD30 Universo e Evolução 268 

LD31 Origens: o universo, a Terra e a Vida 

Mortimer et 

al. 
Scipione 

276 

LD32 Evolução Biodiversidade e Sustentabilidade 276 

LD33 Materiais Luz, som modelos e propriedades 276 

LD34 Materiais e Energia: transformações e conservação 276 

LD35 Desaf ios Contemporâneos das Juventudes 276 

LD36 O mundo atual questões sociocientíf icas 292 

LD37 Ser Protagonista - Composição e estrutura dos corpos 

Fukui et al. 
SM 

Educação 

260 

LD38 Ser Protagonista - Matérias e Transformações 252 

LD39 Ser Protagonista - Energia e transformações 268 

LD40 Ser Protagonista - Evolução, tempo e Espaço 236 

LD41 Ser Protagonista - Ambiente e Ser Humano 238 

LD42 Ser Protagonista - Vida, Saúde e Genética 252 

Fonte: autora (2022) 

 

Os processos de análise dos LD foram realizados em quatro etapas, conforme 

a seguir: 1ª Etapa: Identificação dos livros e editoras que participaram do PNLD 2021; 

2ª Etapa: Definição das categorias de análise de conteúdo; 3ª Etapa: Busca da 

temática, que foi realizada a partir dos descritores: café e cafeína; 4ª Etapa: Análise 

e discussão dos resultados da busca. 

 

3.4 AS CATEGORIAS DE ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

As categorias construídas nesse trabalho foram realizadas a partir de uma SD 

já escrita e não executada durante minha especialização do PPGCEM, IF Goiano - 

campus Morrinhos/GO, juntamente com os levantamentos bibliográficos com os 

descritores café; cafeína e ensino de Química na busca de identificar artigos 

publicados em periódicos, dissertações e teses que abordasse a temática café nas 

aulas de Química e como esses autores identificavam suas análises, sejam elas em 

contextualização, exercícios, figuras, gráficos, etc.  

Ressalto que os recursos didáticos e metodologias utilizadas pelos autores 

pesquisados, foram diversificados, passando pelas sequências didáticas, situações 

de estudo, produção de vídeos, oficinas, metodologias ativas e a interdisciplinaridade 

que esteve envolvida na maioria dos trabalhos, sendo elas: Química, Física, Biologia, 
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História, Geografia e Matemática. Enfim, considero o uso da interdisciplinaridade um 

aspecto importante dos trabalhos analisados, pois ele demonstra que a abrangência 

do tema café e as possibilidades de relações com outras disciplinas promove o 

aumento no desenvolvimento e interesse dos estudantes. 

Como já mencionado, quatro editoras participaram do PNLD do ano de 2021, 

ao todo foram disponibilizadas sete coleções, cada uma delas com seis volumes de 

livros que devem ser utilizados na Etapa do Ensino Médio. Para realizar essa análise, 

após os levantamentos bibliográficos e melhoria da minha SD, defini sete categorias 

mais explanadas no rol de pesquisa, sendo elas: C1: contextualização, exemplificação 

e textos complementares; C2: figuras, gráficos e estruturas Químicas; C3: exercícios; 

C4: experimentação; C5: as possibilidades de abordagem das relações étnico-raciais; 

C6: interdisciplinaridade e, C7: conceitos químicos abordados. 

Em suma, destaco que o desenvolvimento desta pesquisa e, principalmente, 

do produto educacional abordando essas categorias analisadas, precisam ser 

acessíveis a todos, pois tem grande relevância para o desenvolvimento crítico dos 

estudantes, ou seja, a SD com temas do cotidiano pode garantir o engajamento e 

consequentemente seu aprendizado. Ressalto que essa SD foi aplicada no IFG 

campus Itumbiara, devido ao histórico já relatado em minha breve história e por ser 

um ambiente completo em estrutura educacional. Assim, no tópico a seguir apresento 

as análises iniciais da temática café nos LD que compõem o PNLD do ano de 2021. 
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4. RESULTADOS 

 

Nesse tópico serão apresentadas as análises iniciais dos LDs que compõem o 

PNLD do ano de 2021, evidenciando como a temática café se faz presente no material 

didático mais utilizado pelos professores do Ensino Médio, para que a partir dessas 

análises seja construída a sequência didática. No quadro 3, são apresentadas as 

categorias encontradas em cada um dos LD analisados nessa pesquisa. 

Com relação às sete categorias levantadas, todas elas foram analisadas e as 

que mais se fizeram presentes nos LD foram: C1 (contextualização, exemplificação e 

textos complementares) e C3 (exercícios). Em 15 livros didáticos analisados não 

foram encontradas a menção aos descritores café e cafeína, sendo eles: LD4, LD9, 

LD10, LD20, LD21, LD24, LD29, LD30, LD31, LD32, LD33, LD34, LD36, LD39 e LD40. 

Apesar da exploração dos dois descritores, os 27 livros que apresentaram os 

descritores café e cafeína, apenas 02 livros não apresentaram o descritor café e 20 

livros não apresentaram o descritor cafeína. É importante ressaltar que essas 

pesquisas foram realizadas em livros de ciências e não da química separada. A seguir 

se discute com mais profundidade as categorias levantadas / analisadas. 

 

Quadro 3 – Categorias presentes dos LD analisados. 

Código Categoria* 
Descritores 

Tema 
Café (página) Cafeína:(página) 

LD1 C1 Café: 83 e 86 
Cafeína: não 

contém 
Tema 1 - Impactos ambientais da produção de 

alimentos 

LD2 C2 Café: 122 Cafeína: 52 Tema 3 - Reatividade de compostos orgânicos 

LD3 C4 Café: XLIX 
Cafeína: não 

contém 
Orientações para o trabalho pedagógico 

LD5 C1 Café: LXXII 
Cafeína: não 

contém 
Orientações para o trabalho pedagógico 

LD6 C1 
Café: não 
contém 

Cafeína: 132 
Tema 5 - Substâncias que afetam na prática 

esportiva 

LD7 C1 / C3 
Café: 19, 25, 

268 
Cafeína: não 

contém 
Tema1 - Estados f ísicos da matéria 

LD8 C1 / C3 
Café: 27, 78, 

92, 109 e 277 

Cafeína: não 

contém 

Tema 3 - Dinâmica impulsiva Tema 2 - 

Soluções 

LD11 C1 / C3 
Café: 84; 90, 

120, 224 

Cafeína: não 

contém 

Tema 3 - Propagação do calor Tema 4 - 
Calorimetria 

Unidade 3 – Termodinâmica e Termoquímica 

LD12 C1 Café: 224 
Cafeína: não 

contém 
Tema 3 - Biotecnologia 

LD13 C1 Café: 146 
Cafeína: não 

contém 
Capítulo 4 - Substâncias e misturas 

LD14 C1 Café: 120 Cafeína: 120 Capítulo 3 - Funções orgânicas II 

LD15 C3 Café: 136 
Cafeína: não 

contém 
Capítulo 3 - A energia nos sistemas 

termodinâmicos 
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LD16 C3 Café: 63 
Cafeína: não 

contém 
Capítulo 4 - Eletroquímica 

LD17 C1 / C3 Café: 130, 136 
Cafeína: não 

contém 
Capítulo 7 - Equilíbrio iônico e pH 

LD18 C1 / C6 Café: 43, 45 
Cafeína: não 

contém 
Capítulo 3 - Conservação e sustentabilidade 

LD19 C1 Café: 25, 63 
Cafeína: não 

contém 

Capítulo 1 - O mundo que nos cerca: do que a 
matéria é feita 

Capítulo 3 - Calor é energia 

LD22 C5 Café: 100 
Cafeína: não 

contém 
Capítulo 4 - As moléculas da vida 

LD23 C3 
Café: não 
contém 

Cafeína: 100 
Capítulo 4 - A vida: origem e as moléculas 

orgânicas 

LD25 C3 Café: 100 
Cafeína: não 

contém 

Capítulo 10 - Fundamentos dos compostos 

orgânicos 

LD26 C1 Café: 50 
Cafeína: não 

contém 
Capítulo 4 - Reprodução das plantas e 

hormônios vegetais 

LD27 C2 Café: 80 
Cafeína: não 

contém 
Capítulo 6 - Compostos Inorgânicos 

LD28 C1 Café: 28 
Cafeína: não 

contém 
Capítulo 10 - Cinética Química 

LD35 C1 / C7 Café: 126 Cafeína: 65 
Capítulo 2 - Conversando sobre drogas e 

medicamentos 
Capítulo 5 - Bioenergética nutricional 

LD37 C1 Café: 16 
Cafeína: não 

contém 

Capítulo 5 - Unidades de Medida e 

Propriedades da Matéria 
Unidade 3 - Do Que os Seres Vivos São Feitos 

LD38 C2 Café: 143 
Cafeína: não 

contém 
Capítulo - Equilíbrio Ácido-Base 

LD41 C1 / C3 
Café: 57, 117, 

128 
Cafeína: 87 

Capítulo 2 - Relações Ecológicas e Dinâmica 

de Populações 
Capítulo 3 - Funções Orgânicas Capítulo 1 – 

As Ações Do Ser Humano e No Ambiente 

LD42 C1 
Café: não 

contém 
Cafeína: 115 Capítulo 2 - Saúde e Tecnologia 

LD4 

Não contém nenhum dos descritores 

LD9 

LD10 

LD20 

LD21 

LD24 

LD29 

LD30 

LD31 

LD32 

LD33 

LD34 

LD36 

LD39 

LD40 

Fonte: autora (2022) 

 

4.1. Contextualização/exemplificação/textos complementares 

A contextualização é uma das metodologias mais utilizadas pelos professores 

na Química. De acordo com Adams et al. (2020) a contextualização do ensino pode 
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tornar o conhecimento científico mais significativo e atrativo para o estudante, 

aguçando o senso crítico da realidade, pois torna possível que o estudante transfira o 

conhecimento científico para as situações reais, sendo essa então uma das categorias 

de análise definidas para os LD. 

 

Figura 2 - Temática café no LD1 - Água, Agricultura e uso da Terra 

 

Fonte: Lopes e Rosso (2020). 
 

Figura 3 - Temática café no LD41 - Água, Agricultura e uso da Terra 

 

Fonte: Lopes e Rosso (2020). 
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Figura 4 - Temática café no LD2 - Corpo Humano e Vida saudável 

 

Fonte: Lopes e Rosso (2020). 

 

Figura 5 - Temática café no LD18 - Ser Humano e Meio Ambiente: relações e consequências 

 
Fonte: Santos (2020). 

 

No LD1, do livro “Ciências da Natureza - Água, Agricultura e uso da Terra”, da 
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Editora Moderna, organizado por Lopes e Rosso (2020), encontrou o descritor café, 

associada à discussão dos biomas brasileiros. Os autores citam a plantação do café 

nos biomas Amazônia e Mata Atlântica, relatam a ocorrência do desmatamento para 

sua produção, dentre outros assuntos, como a importância da produção do café para 

o desenvolvimento econômico do Brasil. 

No LD 41 também se observou o descritor café associado ao bioma Mata 

Atlântica, como sendo a sua plantação uma ameaça, de forma que os autores dos 

livros citam que as fazendas que plantam café precisam fazer rotação de cultural para 

preservar o solo. Os trechos onde a temática é encontrada, são apresentados nas 

(Figuras 2 e 3). 

 

Figura 6 - Temática café no LD 5 - Mundo tecnológico e Ciências Aplicadas

 
Fonte: Lopes e Rosso (2020). 

 

Nas discussões do Tema 5, do LD 2 “Ciências da Natureza Corpo Humano e 

Vida saudável”, foi encontrado o descritor cafeína também associada à 

contextualização, onde os autores discutem as substâncias bioativas de caráter 

básico (alcalino), e citam a nicotina, a cafeína e a morfina, para exemplificar, esse 

trecho é apresentado na (Figura 4). E na (Figura 5), temos outro exemplo do uso da 

temática café para realizar a contextualização do conteúdo, no LD18, os autores 
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também comentam sobre o plantio do café e sobre a necessidade de recuperação do 

solo, onde ele foi cultivado. 

No LD5, intitulado “Mundo tecnológico e Ciências Aplicadas”, organizado por 

Lopes e Rosso (2020), o descritor café aparece nas orientações do trabalho 

pedagógico, onde os autores utilizam o preparo do café, como um exemplo de 

separação de misturas (filtração). O trecho pode ser observado na (Figura 6). 

Os LD analisados, também utilizam muito a temática café para exemplificar os 

conteúdos discutidos. Em LD6, que é demonstrado na (Figura 7), o descritor cafeína 

foi utilizado para exemplificar a discussão que os autores realizam sobre estimulantes. 

Em LD7, o descritor café é utilizado para exemplificar os processos de separação de 

misturas, assim como em LD8. Os autores de LD8, utilizaram da xícara de café, como 

exemplo de forma e peso no conteúdo da disciplina de Física, e no texto introdutório 

do tema 2, qual sejam, soluções. 

 

Figura 7 - Temática café no LD6 - Poluição e Movimento. 

 

Fonte: Lopes e Rosso (2020) 

 

Com relação ao uso da temática café como exemplificação, observou que os 

autores utilizam essa temática principalmente associada ao conteúdo de separação 

de misturas, alguns exemplos de LD’s são: LD7 e LD13, figuras: 8, 9, 10 e 11. 
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Figura 8- Temática café no LD7 - Matéria, Energia e Vida 

 
Fonte: Godoy, Agnolo e Melo (2020). 

 

O LD19 além de exemplificar o conteúdo de separação de misturas, utiliza o 

tema café para explicar o conteúdo de equilíbrio térmico: A condição de equilíbrio 

térmico está presente, por exemplo, quando despejamos leite frio em uma xícara 

contendo café quente. Depois de breve instante, serão uns valores intermediários 

entre as duas temperaturas (Thompson et al., 2020). 

 
Figura 9 - Temática café no LD14 - Vida na Terra, como é possível? 

 
Fonte: Santos (2020) 

 

Em LD28, temos os autores exemplificando as trocas de calor, a partir da 

adição de leite frio ao café quente. Em LD37, os autores utilizam o café para 

exemplificar medições: 

Todos os dias, as pessoas fazem medições: dosar a quantidade de açúcar 
ou de adoçante no café, no leite ou em um suco, verif icar a temperatura 
ambiente antes de sair de casa (para determinar a escolha por roupas mais 

leves ou mais grossas, por exemplo), regular a pressão dos pneus de 
bicicletas, automóveis e caminhões, etc. (Fukui et al., 2020, p.16). 
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E ainda, LD 42, ao promover uma discussão sobre drogas, cita a cafeína como 

um estimulante, ou seja, mais uma forma de utilizar a temática para exemplificar o 

conteúdo, este interdisciplinar, por abordar a Ciências Biológicas, Física e Química. 

Ainda, nessa categoria, apresentando a temática em textos complementares 

ou no texto introdutório da temática a ser desenvolvida pelos autores. Podemos 

observar que isso ocorreu no LD8, conforme apresentado na (Figura 10). 

 

Figura 10 - Temática café no LD8 - Movimentos e Equilíbrios na natureza 

 
Fonte: Godoy, Agnolo e Melo (2020). 

 

Figura 11 Temática café no LD17 - Ser Humano: Origem e funcionamento? 

 

Fonte: Santos (2020) 

 

Observou que uma das categorias que mais se encontrou referência nos LD 
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analisados foi a de contextualização/exemplificação/textos complementares, acredita 

que isso se deve a necessidade de diversificar o ensino de Química, temática já 

discutida nesse trabalho. 

Portanto, para promover aprendizado crítico nos estudantes é preciso ir além 

da exemplificação, de que o processo de coar o café, é um tipo de separação de 

misturas, o que se observou que está presente em diferentes LD analisados, é preciso 

problematizar o conteúdo, para que esse faça sentido e o estudante o aprenda. 

 

4.2 Linguagem Química 

A linguagem Química é de fundamental importância para se aprender os 

conteúdos químicos, e no LD ela se faz presente através de figuras / gráfico / estrutura 

Química, motivo que levou está a ser uma categoria de análise dos livros. Na Química, 

a linguagem é técnica e específica, com isso é necessário o uso de diversas 

ferramentas para a compreensão dos conteúdos e conceitos abordados e estas 

devem estar presentes nos livros didáticos (Silva; Mota; Wartha, 2011).  

Assim, observa-se que a autora aponta que a falta de conhecimento da 

linguagem Química, pode gerar dúvidas no aprendizado do estudante e dificuldade na 

resolução de exercícios, por exemplo. Afirma que a linguagem é uma das ferramentas 

essenciais ao desenvolvimento do conhecimento químico, além da comunicação, da 

imaginação e da capacidade de criar modelos explicativos por meio da representação 

de átomos, moléculas e transformações Químicas e Físicas (Scalco; Cordeiro; Kiill, 

2015). Cabe então ao professor, diante das suas possibilidades, incentivar os 

estudantes a ampliarem sua visão da Química, interpretando e aplicando o 

conhecimento químico por meio da linguagem Química (Wenzel; Maldaner, 2014). 

Os autores Lopes e Rosso (2020), ao discutirem o conteúdo químico de 

equilíbrio químico e sistema-tampão (Tema 4), no LD “Ciências da Natureza Corpo 

Humano e Vida saudável”, usam um gráfico em que a substância café se faz presente 

para discutir o equilíbrio de solubilidade e formação de cáries, de forma que eles 

discutem a variação do pH bucal em função da rotina alimentar, citando o café como 

exemplo. O gráfico pode ser observado na (Figura 12). 

Em LD26, a imagem do café é utilizada em um esquema de classificação de 

acidez de diferentes produtos do cotidiano (Figura 13). Em LD38 o café também é 

apresentado em uma escala de pH, são exemplos de como os autores exemplificam 

a temática a partir de situações cotidianas dos estudantes, sem problematizar, as 
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mesmas, levando os estudantes a reflexão.  

 

Figura 12 - Temática café no LD2 - Corpo Humano e Vida saudável 

 
Fonte: Lopes e Rosso (2020). 

 

No LD14, observamos que a estrutura Química da cafeína é apresentada e 

analisada com os estudantes, através de um texto informativo e de questões para 

discussão. Sendo este o único LD que faz uma análise da sua estrutura. Destacamos 

que a estrutura é pouco explorada pelos autores dos livros didáticos, o que não se 

mostra interessante para se formar sujeitos capazes de interpretar o mundo a partir 

do conhecimento científico. 

 

Figura 13 - Temática café no LD26 - Água e vida 
 

Fonte: Amabis et al. (2020) 

 

Entre as várias funções que as imagens desempenham nos textos didáticos e 

científicos, merecem destaque as funções explicativa, motivadora, informativa e até 

mesmo fortalecedora de ideias (Diégues, 1978). Além disso, Duchastel e Waller 

(1979) afirmam que as imagens desempenham também as funções atrativas e 
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retentoras, por isso são importantes nos livros didáticos. Um exemplo, do uso da 

estrutura da cafeína é apresentada na (Figura 14). 

Figura 14 - Temática café no LD14 - Vida na Terra, como é possível? 

 
Fonte: Santos (2020) 

Consideramos que devido à importância da linguagem Química, para o 

desenvolvimento do estudante, esta foi pouco utilizada pelos autores dos LD 

analisados. É necessário que se amplie sua presença nos LD a serem utilizados pelos 

estudantes, sendo que esse é um dos pontos de destaque nas pesquisas sobre esse 

recurso, a falta de emprego da linguagem Química ou seu emprego de forma incorreta.  

Então, se observa a necessidade de que os autores dos livros sejam mais 

criteriosos em sua escrita. Os autores Silva, Eicler e Pino (2003), discutem que as 

significações dadas às palavras têm um papel fundamental na compreensão que os 

estudantes constroem dos conceitos. Chassot (1993) também discute a linguagem 

Química/científica como uma necessidade para que o processo de alfabetização 

científica dos sujeitos se concretize. Dessa forma, os LD precisam promover o máximo 

possível de contato dos estudantes com essa linguagem, pois em situações como o 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), vestibular, etc., a falta de contato com essa 

linguagem pode gerar dificuldades em interpretar a questão por não ter tido acesso a 

mesma. Nessa categoria foi abarcado como linguagem química: figuras, gráfico e 

estrutura Química. 

 

4.3 Exercícios 

Uma das atividades mais desenvolvidas pelos professores das diferentes 

disciplinas, incluído a Química é a resolução de exercícios, como forma de avaliar se 

o estudante se apropriou de determinado conteúdo. Segundo Losada et al. (1999), o 
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exercício apresenta enunciados que exigem ações repetitivas para memorização de 

técnicas, algoritmos, fórmulas e equações. Todas as informações e dados estão 

explícitos e o passo a passo que os estudantes devem percorrer é delimitado para 

sua solução. Os estudantes devem colocar em prática mecanismos e procedimentos 

já aprendidos para encontrar uma solução única e objetiva, que não propicia ao 

estudante a realizar pesquisas (Lopes, 1994; Pozo, 1998). 

Ao promover atividades em sala de aula que envolvam a resolução de 

exercícios, os professores têm como sua primeira fonte de busca o LD. Normalmente 

estão listados de cada capítulo exercícios selecionados pelos autores, normalmente 

de vestibulares e do ENEM, para que os estudantes resolvam. Destaca-se que estes 

exercícios presentes nos livros an a l isados seguem uma estrutura de serem 

contextualizados. 

Então, se observou que essa foi uma categoria bastante presente na análise 

da temática café, de forma que a maioria dos LD, apresentavam a temática não de 

forma a explorar o conteúdo, tal como de sua estrutura, massa molecular, ou até 

mesmo outras possibilidades, mas utilizando a temática café/cafeína para 

contextualizar o conteúdo dos exercícios. A seguir, se apresentam alguns exemplos 

de exercícios encontrados nos LD. 

 

Figura 15 - Temática café no LD6 - Poluição e Movimento 

 
Fonte: Lopes e Rosso (2020). 

 

No LD6, o descritor café aparece em um box, denominado “Valores Atitudes”, 
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são discutidas as questões da emissão de carbono e a produção de alimentos, onde 

então o café é citado e se faz presente no gráfico de exemplificação; na sequência, 

os estudantes possuem algumas questões para responder. O trecho é apresentado 

na (Figura 15). 

No LD11, os exercícios que abordam o conteúdo de trocas de calor, já no LD15, 

os exercícios envolvem o café quente e, uma garrafa térmica, para verificar os 

conhecimentos dos estudantes sobre a troca de calor em sistema abertos e isolados. 

LD17, tem um exercício relacionado com o cálculo de pH do café. 

 O LD18 apresenta um exercício que buscou a contextualização fazendo uso 

do café dentre outros produtos. LD23 se utiliza da fórmula da cafeína em um exercício 

envolvendo fórmulas moleculares. Em LD25, o exercício aborda a discussão da 

quantidade de hidrogênios ligados ao átomo de carbono (Química orgânica).  

Observa-se que são diversos os exercícios encontrados, bem como os 

conteúdos que eles abordam, tal como separação de mistura, soluções, entre outros. 

Ainda se destaca que os exercícios presentes nos LD analisados, acabam exigindo 

muito da memorização dos estudantes sobre os conteúdos estudados e poucos levam 

o mesmo a refletir a situação apresentada. Dessa forma acredita-se na importância 

da diversificação no formato como esse material didático avalia o aprendizado dos 

estudantes. Uma possibilidade seria a transformação dos enunciados dos exercícios 

em problemas o que exigiria dos estudantes a reflexão e o posicionamento crítico. 

Nesse contexto, o problema escolar qualitativo é aquele em que o estudante 

precisa resolver por meio de raciocínios teóricos baseados em seus conhecimentos, 

sem necessidade de apoio em cálculos numéricos e da realização de experimentos 

para resolvê-lo. No problema escolar quantitativo, as informações fornecidas em seu 

enunciado podem envolver dados numéricos, embora os resultados possam não ser 

quantitativos. Nesses problemas os estudantes manipulam dados numéricos, 

trabalhando com estes para se chegar a uma resolução, seja ela numérica ou não. 

A estratégia de resolução desse tipo de problema baseia no cálculo 

matemático, na comparação de dados que envolvem grandezas Químicas e no uso 

de fórmulas e equações. O enunciado dos problemas propõe pequenas pesquisas aos 

estudantes, perguntas cuja resposta requer um trabalho que pode envolver a 

experimentação ou uma investigação no contexto escolar (Pozo, 1998). Dessa forma, 

essa é uma possibilidade para os enunciados dos exercícios presentes nos livros 

didáticos. E ntão, seria interessante que os autores desse material já pensassem 
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nessa possibilidade de apresentarem exercícios no formato de problemas 

contextualizados para vestibular, ENEM, etc., para que os professores adotem tal 

estratégia, de forma a desenvolvê-la na sala de aula. 

 

4.4 Experimentação 

A experimentação no componente curricular de Química é uma estratégia que 

possui grande relevância no processo de ensino e aprendizagem, pois atividades com 

estas características podem estimular os estudantes a compreenderem e 

relacionarem os fenômenos químicos e todas as variáveis que estão sendo 

apresentadas e analisadas com fatos que ocorrem ao seu redor (Vieira, 2019). Como 

afirmam Lima e Alves (2016, p. 430), “o papel das práticas experimentais no ensino 

de Química é sem dúvida muito relevante no processo de ensino aprendizagem”. 

 

Figura 16 - “Temática café no LD3- Energia e Consumo Sustentável. 

 
Fonte: Lopes e Rosso (2020) 

 

Como apresentado pelos autores, observa-se que a experimentação é um dos 

recursos de grande importância para a disciplina de Química, mas pouco utilizado 

pelos professores, devido principalmente a falta de laboratórios e materiais, nas 
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escolas. Considerando a temática deste trabalho, observou-se que esse recurso foi 

pouco explorado pelos autores dos LD analisados. Apenas no LD3 “Energia e 

Consumo Sustentável”, o café aparece, na parte inicial do livro que serve de 

orientação para o professor, onde os autores apresentam uma prática investigativa, 

envolvendo a polifenoloxidase, mas sem apresentar muitos detalhes de como 

desenvolver a mesma e ainda se ressalta que esse é um conteúdo das Ciências 

B iológicas. Não há menção da temática café para atividades experimentais na 

disciplina de Química. A atividade investigativa é apresentada na (Figura 16). 

Com relação a existência da referência de experimentação envolvendo 

a temática café, em apenas um dos 42 LD analisados, considera-se esse 

número irrisório, devido a importância desse tipo de atividade para o 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem da disciplina de 

Química bem como pelo fato do LD ser um dos principais recursos utilizados 

pelos professores para o desenvolvimento das aulas, como citado por autores, 

como Carneiro, Santos e  Mól (2005), Vieira (2019), Liotti (2019), entre outros. 

Sendo o LD o principal recurso utilizado pelos professores, defendemos 

que neste material, constem um maior número de atividades experimentais. De 

forma geral, mesmo sem a temática (foco deste trabalho, o café), o LD auxilia 

os professores no desenvolvimento das aulas. 

Segundo Turíbio e Silva (2017), por ser um recurso de fácil acesso pelos 

estudantes, é necessário que todos os componentes dos LD estejam alinhados 

com o objetivo de proporcionar uma aprendizagem de qualidade, o que 

corrobora com a ideia de que deve constar nesse material, um maior número 

de atividades experimentais. 

Destaca que o LD3 faz referência ao uso da atividade experimental 

investigativa, o que se considera relevante para o processo de ensino e 

aprendizado dos estudantes, uma vez que esse tipo de atividade proporciona 

aos alunos serem sujeitos ativos na construção do conhecimento químico. As 

atividades investigativas são uma estratégia, entre outras, que o professor pode 

utilizar para diversificar a sua prática no cotidiano escolar. São atividades 

centradas nos estudantes e esses podem desenvolver diversas capacidades, 

entre elas cita: desenvolver a autonomia, tomar decisões, pensar embasados 

em critérios bem definidos etc. 

Para esses autores as atividades investigativas são caracterizadas por 
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construir um problema, propiciar a obtenção e a avaliação de evidências, 

valorizar o debate e argumentação, aplicar e avaliar teorias científicas, permitir 

múltiplas interpretações, entre outras. Assim, acredita-se que a menção a 

atividade experimental investigativa é importante para estimular o professor a 

desenvolver esse tipo de atividades em suas aulas. 

 

4.5 As possibilidades de abordagem das relações étnico-raciais 

O Parecer CNE nº 1 (Brasil, 2004), alterou a Lei nº 9.394/96, Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, por meio da Lei nº 10.639/03 (Brasil, 

2003), que caracteriza a obrigatoriedade do ensino da história africana e 

afrodescendente no currículo da Educação Básica (Verrângia, 2009). Por meio, 

das legislações citadas observa a importância de se trabalhar com a temática 

em todas as disciplinas da Educação Básica, inclusive na Química. Os autores 

Jesus, Paixão e Prudêncio (p. 223, 2019), comentam sobre a relevância da 

temática na atualidade: 

Atualmente nos deparamos com acontecimentos que têm provocado debates 
sobre o racismo. Os meios de comunicação demonstram situações em 

estádios de futebol, nas redes sociais etc. nas quais pessoas foram 
humilhadas e até agredidas por pertencerem à determinada etnia.  
Infelizmente, estes episódios são apenas uma pequena parcela de todas as 

situações constrangedoras e, importante ressaltar, ilegais que diversos 
brasileiros sofrem diariamente por conta do preconceito, o que demonstra a 
necessidade de mais discussões sobre as relações étnico-raciais em 

diferentes espaços e, inclusive nas pesquisas educacionais. 

 

Por meio da fala dos autores, diversas situações precisam ser discutidas com 

os estudantes independente da disciplina cursada, pois envolvem a responsabilidade 

do ensino de Ciências em combater o preconceito e a discriminação. Entendemos que 

se ele for acrítico proporcionará a manutenção do racismo, uma vez que ele “incorpora 

uma forma de propaganda racista sutil, difícil de ser detectada, principalmente tendo 

em vista que essa forma de conhecimento é comumente percebida como 

politicamente neutra” (Verrângia, 2009, p. 12). 

Mas são diversos os conteúdos químicos que possibilitam a discussão da 

temática, Bastos, Amauro e Benite (2017); Silva, Martins e Silva (2020) e Vargas 

(2020) são autores que contam a possibilidade de relacionar a temática café às 

questões étnico-raciais.  

Sendo então a temática café, uma possibilidade de prover essa discussão com 

os estudantes, uma vez que, o café tem sua origem histórica na Etiópia e muito 
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contribuiu com o desenvolvimento econômico do Brasil. Portanto, nesta categoria 

buscou identificar se os LD fazem essa relação, permitindo a discussão das questões 

étnico-raciais com os estudantes do Ensino Médio. 

 
Figura 17 - Temática café no LD22 - Conservação e Transformação 

 
Fonte: Thompson et al. (2020). 

 

A partir da análise encontrou apenas o LD22, fazendo uma breve menção à 

contribuição do café para a origem da culinária brasileira, como pode ser observado 

na (Figura 17). Devido a importância da temática a mesma é pouca abordada, dessa 

forma, consideramos que essa precisa ser ampliada pelos autores dos LD, de forma 

que ao longo da menção do café nas páginas dos livros seja possível ao professor, 

realizar a discussão dessas temáticas do café e relações étnico-raciais com os 

estudantes, na busca de promover a formação do senso crítico. 

 

4.6 Interdisciplinaridade 

A proposta do PNLD de 2021, juntamente com a implementação da BNCC e 

da Reforma do Ensino Médio, é que o conhecimento seja organizado por área, tanto 

que os livros aqui analisados são da área da ciência da natureza que englobam as 

disciplinas de Ciências Biológicas, Física e Química. Portanto, esperava-se que a 

interdisciplinaridade fosse ponto principal dos LD, o que não foi observado no livro 

como um todo, pois aborda em capítulos diferentes os conteúdos das disciplinas 

citadas em vez de relacioná-las a partir de uma temática. A interdisciplinaridade das 

ciências permite que ocorra a compreensão de forma articulada dos fenômenos 
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naturais, tecnológicos e sociais aos conhecimentos biológicos, físicos e químicos, no 

entanto, essa articulação não foi identificada nos livros analisados. 

 
Figura 18 - Temática café no LD18 - Ser Humano e Meio Ambiente: relações e 

consequências. 

 

Fonte: Santos (2020) 

 

A interdisciplinaridade é um fator de extrema importância para superar a 

fragmentação dos conteúdos e dos currículos não só na escola, mas no entendimento 

do conhecimento como um todo. Essa temática tem sido estudada por diferentes 

autores, principalmente a partir da discussão da formação por áreas que ganha 

espaço no contexto escolar brasileiro. Alguns dos estudiosos da temática são, 

Fazenda (1979), que aponta a interdisciplinaridade como articuladora no processo de 

ensino e aprendizagem na medida em que se produz uma ação conjunta, de atitudes 

em sala de aula; Japiassu (1976), que a coloca como eixo fundamental na 

organização curricular; como uma metodologia que auxilie o processo de ensinar 

(Thiesen, 2008); Morin (2005), a entende como uma forma de pensar sobre a 

fragmentação do conteúdo. 

Com relação à temática café, foi identificado apenas no LD18 algumas 

características interdisciplinares, como pode ser observado na (Figura 18): “Quando 

as áreas de restauração estão próximas a comunidades rurais, podem ser plantadas 

árvores frutíferas, castanheiras ou espécies de interesse comercial. Pode ser 

realizado também o plantio em consórcio, com produtos de interesse econômico, 

como cacau, erva-mate ou café.” Consideramos que apenas um LD tenha feito 
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menção a temática café de forma interdisciplinar muito pouco frente à proposta que 

se apresenta para o material. É necessário que as novas versões sejam repensadas 

no sentido de promoverem um material que realmente seja interdisciplinar e 

contribua com a relação entre as ciências a partir de uma temática, sendo o café 

uma dessas possibilidades. 

 

4.7 Conceitos químicos abordados 

Muitos livros didáticos abordam uma ciência distante da realidade social dos 

estudantes, impondo um conjunto de informações e regras rígidas como verdade 

absoluta para justificar e explicar fatos e fenômenos (Siganski et al., 2008). Com 

relação, ao conhecimento químico: 

ele pode ser traduzido por representações macroscópicas, microscópicas e 
simbólicas, na exploração de inúmeros sistemas semióticos; fórmulas, 
equações, gráf icos, símbolos, dentre outros. Então, a ascensão do ensino de 

Química depende do desdobramento da linguagem impressa nesses 
sistemas simbólicos e semióticos, visto que a variedade de tais sistemas se 
originou justamente para mediar a relação do ser humano com a Química.  

Logo, a compreensão desses sistemas que traduzem o conhecimento 
químico representa um salto quântico para este ensino. Pois, além de 
compreender o signif icado implícito em tal sistema (linguagem Química), os 

estudantes estarão reconhecendo um produto cultural (Pauletti; Fenner; Rosa, 
2013, p. 15). 
 

Assim, observa que o processo de ensino e aprendizagem, deve considerar as 

representações macroscópicas, microscópicas e simbólicas do conhecimento químico 

para garantir o desenvolvimento dos estudantes, e o LD como principal recurso nesse 

processo também deve considerá-las na apresentação dos conteúdos. Os fenômenos 

e processos químicos que são visíveis a olho nu (denominados de fenômenos 

observáveis) referem ao nível de representação macroscópico. Já a explicação do 

fenômeno químico, o qual observa uma alteração na composição da matéria 

considerando os arranjos de átomos e moléculas são caracterizadas pelo nível 

microscópico. Por fim, o nível simbólico, representações simbólicas expressas tanto 

estruturalmente pelos átomos e moléculas quanto pelos símbolos químicos como as 

fórmulas estruturais, equações e estruturas Químicas (Pauletti; Rosa; Castelli, 2014). 

Com relação à forma que os conteúdos são abordados, Wartha e Rezende (2011), 

consideram: 

apenas dois tipos de representações, denominada internas ou mentais. Estas 

são caracterizadas por ideias, conceitos, concepções, crenças e as 
chamadas representações externas ou semióticas, como por exemplo pode-
se citar: os mapas, desenhos, diagramas, gráf icos, equações e mecanismos 

de reações, dentre outras representações. Para as autoras, as 
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representações mentais (internas) estão ligadas à interiorização das 

representações externas e, por outro lado, as representações semióticas 
(externas) são um meio do qual um indivíduo dispõe para exteriorizar suas 
representações mentais, ou seja, deixá-las visíveis e acessíveis aos outros. 

 

Assim, nessa categoria busco analisar quais foram os conteúdos associados 

com a temática café pelos autores dos LD analisados, dessa forma, estes são 

apresentados no quadro 4. 

 

Quadro 4 – Conteúdos associados à temática café 

Código Categoria Conteúdo Químico 

LD1 C1 Impactos ambientais da produção de alimentos (Interdisciplinar) 

LD2 C2 Equilíbrio químico e sistema-tampão (Química) 

LD3 C4 Polifenoloxidase (Biologia) 

LD5 C1 Separação de misturas (Química) 

LD6 C3 Estados f ísicos da matéria (Química) 

LD7 C1 / C3 Estados f ísicos da matéria; separação de misturas (Química) 

LD8 C1 / C3 
Separação de misturas (Química)  

Força (Física) 

LD11 C1 / C3 
Propagação do calor; Calorimetria (Física) 
 Termodinâmica e Termoquímica (Química) 

LD12 C1 Organismos geneticamente modif icados (Biologia) 

LD13 C1 Separação de misturas (Química) 

LD14 C1 Funções Nitrogenadas (Química) 

LD15 C3 Trocas de calor em sistemas abertos e isolados (Física) 

LD16 C3 Eletroquímica (Química) 

LD17 C1 / C3 Equilíbrio iônico e pH (Química) 

LD18 C1 Conservação e sustentabilidade (Interdisciplinar) 

LD19 C1 Separação de misturas (Química) 

LD22 C5 Origens das comidas (Interdisciplinar) 

LD23 C3 Química Orgânica (Química)  

LD25 C3 Química Orgânica (Química) 

LD26 C1 Reprodução das plantas e hormônios vegetais (Biologia) 

LD27 C2 Compostos Inorgânicos (Química) 

LD28 C1 Cinética Química (Química) 

LD35 C1 / C7 
Conversando sobre drogas e medicamentos (Interdisciplinar) 

Bioenergética nutricional (Biologia) 

LD37 C1 
Unidades de Medida e Propriedades da Matéria (Química)  

Do Que os Seres Vivos São Feitos (Biologia) 

LD38 C2 Equilíbrio Ácido - Base (Química) 

LD41 C1 / C3 
Relações Ecológicas e Dinâmica de Populações (Biologia) 

Funções Orgânicas (Química) 
As Ações Do Ser Humano No Ambiente 

LD42 C1 Saúde e Tecnologia (Biologia) 

Fonte: autora (2022) 

 

Foram diversos os conteúdos associados à temática café, sendo os de Química 

mais frequentes, principalmente o relacionado à separação de misturas, ácidos e 

bases e Química orgânica. Mas, em nenhum deles a temática café foi desenvolvida a 

partir das representações macroscópicas, microscópicas e simbólicas, que são 

essenciais para o desenvolvimento do pensamento químico. 

Destacamos o LD35 “Desafios Contemporâneos das Juventudes” que possui 
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um tópico para discutir a cafeína, como um dos alcalóides, bem como de suas 

propriedades estimulante e da proporção encontrada em diferentes tipos de bebidas, 

principalmente no café e ainda seus usos farmacológicos. 

 

Figura 19 - Temática café no LD35 - Desaf ios Contemporâneos das Juventudes. 
 

 
Fonte: Mortimer et al. (2020) 

 

Consideramos a opção de um tópico para discutir a temática café, dando foco 

a cafeína bastante interessante, e com muitas contribuições para o processo de 

ensino e aprendizados dos estudantes frente à temática, porém, a discussão da 

mesma precisa ser ampliada nos livros didáticos. 

Concluindo esse estudo, das sete categorias definidas na análise dos LD sobre 

a temática café, as categorias C1 (contextualização, exemplificação e textos 

complementares) e C3 (exercícios) foram as mais representativas e em 15 livros 

didáticos analisados não foram encontradas a menção aos descritores café e cafeína 

No tópico cinco apresenta a descrição da sequência didática (produto 

educacional) desenvolvida em quatro momentos e aplicada como oficina aos 

estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio e Licenciatura em 

Química, por meio de uma oficina na Semana de Educação, Ciência e Tecnologia 

(SECITEC), no Instituto Federal de Goiás, localizado na cidade de Itumbiara, dos dias 

24 a 27 de outubro de 2023. 
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5. ANÁLISE DA APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

As análises dos LDs me auxiliaram na construção do Produto Educacional 

elaborado na presente pesquisa, que foi uma sequência didática com aspectos 

históricos e químicos da bebida, assim como, as sete categorias analisadas nos LDs. 

Com relação à SD, Oliveira (2013, p.39) define-a como “um procedimento 

simples que compreende um conjunto de atividades conectadas entre si, e prescinde 

de um planejamento para delimitação de cada etapa para trabalhar os conteúdos de 

forma integrada para uma melhor dinâmica no processo ensino aprendizagem.” Já 

Zabala (1998, p.18), diz que sequência didática é “um conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 

educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como 

pelos estudantes.” 

Consoante a isto, esse trabalho estabelece uma proposta de SD, de modo a 

possibilitar a compreensão da importância do uso de tema gerador, neste caso o café, 

como facilitador no processo de ensino e aprendizagem em Química e nas demais 

áreas de conhecimento envolvidas, como Geografia, Matemática, Biologia, História e 

Física. 

O produto educacional desse trabalho, que está disponível no repositório 

Educapes (http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/748948) foi aplicação de uma 

SD estruturada em uma oficina de quatro horas, ou seja, quatro aulas de uma hora, 

dividido em quatro momentos pedagógicos, onde foi trabalhado todas as etapas 

analisadas nesta pesquisa (análise dos LD, criação da SD e aplicação SD). No final 

da oficina, foi possível concluir que 14 estudantes realizaram a análise sensorial em 

28 amostras com o teste de comparação pareada, que tinha como finalidade escolher 

qual amostra codificada (435 ou 670) era a mais amarga, 12 estudantes identificaram 

como amostra mais amarga a 670 e apenas 02 a 435.  

Com base nos resultados analisados no quarto momento pedagógico, segue 

abaixo, fotos, falas dos estudantes e resultados de todas as etapas realizadas durante 

a semana da SECITEC. 

 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/748948
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Foto 01: Apresentação dos cafés analisados 

 

 

  
Foto 02: Realização do Teste 

 

Estudante L.G, escolheu à amostra 435 e comentou: “Eu gostei que neste curso 

esclareceu várias dúvidas que eu tinha em relação ao café, como seus benefícios e 

malefícios.” 

Estudante R. F, escolheu à amostra 435 e comentou: “Não gosto de café, mas o 

produto 670 é o menos pior.”  
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Estudante S. F, escolheu à amostra 670 e comentou: “O 435 é mais suave, o 670 

é mais amargo, porém, tem o aroma melhor. Os conhecimentos gerias sobre o café 

que foram abordados em diversas matérias do ensino médio, a didática foi 

diversificada e não foi cansativa e experimentei alguns tipos de café.” 

Estudante N. S, escolheu à amostra 670 e comentou: “O café 435 é mais suave. 

Gostei da explicação sobre a história do café e da análise sobre os tipos de café.”  

Estudante M. B, escolheu à amostra 670 e comentou: “O 435 é mais saboroso, 

tem melhor aroma e sua cor é mais clara. O café 670 é mais amargo e mais escuro. 

O curso foi bem interessante e didático.”  

Estudante L. D, escolheu à amostra 670 e comentou: “Não sou nem um pouco 

acostumado com o café, mas foi uma boa experiência para conhecer melhor o café, 

mas eu não curto café.”  

Estudante M. X, escolheu à amostra 670 e comentou: “O 435 não é tão amargo 

quanto o 670.” 

Estudante H. J, escolheu à amostra 670 e não deixou comentários. 

Estudante M. E, escolheu à amostra 670 e comentou: “O 435 é levemente suave 

e um pouco aguado e fraco. O minicurso foi muito interessante, aprendi coisas que 

não fazia a menor ideia, a experiência foi fundamental para a obtenção do 

conhecimento e a professora dominou perfeitamente o assunto.” 

Estudante G. X, escolheu à amostra 670 e comentou: “A amostra 670 me lembrou 

café coado no coador de pano, pois ficou mais forte. Já à amostra 435 é bem 

aromática, mais fraca, quase sem graça.”  

Estudante M. F, escolheu à amostra 670 e comentou: “A amostra 670 tem o sabor 

mais marcante, no sabor e cor. O minicurso foi extremamente produtivo, possibilitando 

o conhecimento de vários aspectos referentes ao café, inclusive a interdisciplinaridade 

do tema, além de curiosidades poucas conhecidas.” 

Estudante I. F, escolheu à amostra 670 e não deixou comentários. 

Estudante G. Y escolheu à amostra 670 e comentou: “Eu acho o 670 muito 

amargo. Eu adorei saber a origem do café e por onde ele percorreu.” 

Estudante P. L, escolheu à amostra 670 e comentou: “670 possui um sabor de 

queimado e 435 doce e cítrico.” 

 

É possível concluir que o uso da SD no ensino, se constitui numa ferramenta 

viável para trabalhar conteúdos, principalmente de temas abrangentes, como é o caso 
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do café, pois, conforme resultados em pesquisas exploratórias, ela possibilita um o 

ensino mais dinâmico e atrativo, e o estudante torna-se protagonista do seu processo 

de ensino aprendizagem. Enfim, de acordo com a proposta descrita, sugiro para 

futuros trabalhos que a aplicação da sequência didática seja incorporada nas aulas, 

pois apresenta quantidade significativa de aprendizado para os estudantes. Sabe-se 

que esse é só um início de um trabalho, assim deseja-se que a elaboração desta 

proposta seja um meio de pensar novas formas de reinventar a prática pedagógica 

nas escolas de educação básica. Os quatros momentos pedagógicos encontram-se 

discriminados no produto educacional. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com relação às análises realizadas sobre a temática café nos LD, observei 

que ela se faz presente principalmente na categoria contextualização/exemplificação 

/textos complementares, mas com autores utilizando principalmente a exemplificação 

associada à temática, o que se considera que precisa ser revisto, pois, citar um 

exemplo do cotidiano apenas, não vai promover o aprendizado dos conteúdos 

químicos e nem motivar os estudantes a serem ativos e autônomos no seu 

aprendizado.  

Outra categoria muito presente nos LD, foi a de Exercícios, sendo que diversos 

autores se utilizam da temática para analisar o aprendizado de um conteúdo, tal como 

o de separação de misturas. Acredito ser interessante que os exercícios abordem a 

temática, mas novamente se faz importante que os autores dos LD se preocupem em 

ir além, em problematizar a temática que é tão rica de ser trabalhada em sala de aula. 

As análises dos LDs me auxiliou na construção do Produto Educacional 

elaborado na presente pesquisa, que foi a sequência didática contendo aspectos 

históricos e químicos da bebida, assim como, as sete categorias analisadas nos LDs, 

sendo elas: C1: contextualização, exemplificação e textos complementares; C2: 

figuras, gráficos e estruturas Químicas; C3: exercícios; C4: experimentação; C5: as 

possibilidades de abordagem das relações étnico-raciais; C6: interdisciplinaridade e, 

C7: conceitos químicos abordados. 

Com relação aos desafios apresentados nas análises dos livros didáticos existe 

uma falta do uso dessa temática para promover a experimentação, a 

interdisciplinaridade e a discussão de temas relacionados as questões étnico-raciais. 

A aplicação dessa SD com a temática café se mostra como uma possibilidade de 

relacionar o conteúdo químico com a falta desses desafios encontrados na pré-

análise, ou seja, temas do cotidiano que contribuem para uma melhor compreensão 

da Química e consequentemente, para uma aprendizagem efetiva dos estudantes 

dessa etapa da educação básica.  

Quanto a apresentação de sugestões, por meio do produto educacional e a 

própria elaboração do material, tenho uma perspectiva otimista para o futuro, ou seja, 

uma sequência didática realista, de ampla utilização e aplicação em sala de aula, 

cabendo aos professores analisar e planejar sua melhor aplicação, a partir da 

realidade de sua escola e de sua turma, deixando aberto novas possibilidades de 
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temas para futuras pesquisas, relacionadas à efetividade do material elaborado, na 

prática dos docentes de Química. 

Também se faz relevante apontar as contribuições da pesquisa e da elaboração 

do produto educacional para a minha formação enquanto docente, pois, vivenciei 

grandes desafios ao longo do mestrado, mas que foram superados e culminaram no 

trabalho aqui apresentado, ou seja, mesmo visualizando as falhas durante à aplicação 

da sequência didática e incluir atividades e experimentação que não foram 

evidenciados nos livros do PNLD, essa SD cumpriu seu papel atingido uma 

contextualização de forma interdisciplinar positiva.  

Em suma, enquanto pesquisadora, vivenciei grandes desafios ao longo do 

mestrado, por não estar em sala de aula, mas que foram superados e culminaram no 

trabalho aqui apresentado. Assim, espero que este produto educacional contendo a 

sequência didática, os objetivos e as atividades, possibilite que outros docentes de 

Química desenvolvam estratégias metodológicas sobre a temática do café em suas 

aulas, adequando-as às suas necessidades e realidade. 
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APÊNDICE A – SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

A SECITEC é um evento realizado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Goiás (IFG) como parte das atividades da Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia (SNCT). O evento se pauta na missão dos Institutos Federais de 

formar e qualificar profissionais para os diversos setores da economia e promover o 

desenvolvimento tecnológico em estreita articulação com os setores produtivos e com 

a sociedade, oferecendo mecanismos para a educação continuada.  

Existem diversas estratégias de ensino utilizadas diariamente pelos 

professores em sala de aula, tais como, aulas expositivas, debates e discussões em 

grupo, experimentação, elaboração de projetos, jogos, simulações, dentre outros. A 

utilização de temas geradores no ensino de Química conforme pesquisas, apresenta- 

se como uma atividade necessária e eficiente, no que tange à facilitação do 

aprendizado para a contribuição da formação cidadã dos estudantes.  

O uso da SD no ensino, se constitui numa ferramenta viável para trabalhar 

conteúdos, principalmente de temas abrangentes, como é o caso do café. Conforme 

resultados em pesquisas exploratórias, ela possibilita um o ensino mais dinâmico e 

atrativo, e o estudante torna-se protagonista do seu processo de ensino 

aprendizagem.  

Como se vê, a forma como os professores planejam suas aulas e as estratégias 

de ensino que lançam mão, se imbuídas de intencionalidade, poderão favorecer o 

rompimento de uma sequência didática mecânica e recorrente de explanação teórica 

do docente como referencial de compreensão, em que os estudantes permanecem 

em posição passiva na maior parte do tempo, atitude esta, característica do método 

tradicional.  

De acordo com a proposta descrita, sugiro para futuros trabalhos que a 

aplicação da sequência didática seja incorporada nas aulas, pois apresenta 

quantidade significativa de aprendizado para os estudantes. Sabe-se que esse é só 

um início de um trabalho, assim deseja-se que a elaboração desta proposta seja um 

meio de pensar novas formas de reinventar a prática pedagógica nas escolas de 

educação básica. O quadro 5 apresenta a descrição da sequência didática 

desenvolvida. 

 

 



88 
 
 

 

Quadro 5. Momentos fundamentado na sequência didática 

1º 

MOMENTO 

Foi principiado o conhecimento da História do Café no mundo e no 

ensino com a promulgação da Lei 10.639 de 2003 (Brasil, 2003), de 

acordo com a abordagem das relações étnico-raciais. 

2º 

MOMENTO 

Partindo de análises que envolvem a Contextualização / 

Exemplificação / Tecnologias, foi trabalhado a Interdisciplinaridade 

com outras disciplinas, exemplo: Geografia (regiões de cultivo, 

condições de plantio); Biologia (botânica, morfologia da planta, tipo 

de grão); História, (ciclo do café no Brasil, Cultura Afro-Brasileira); e 

Matemática (cálculos para o processo de plantio, de torrefação e 

moagem). 

3º 

MOMENTO 

Com base nos conceitos químicos abordados no cotidiano, a fim de 

despertar nos estudantes o interesse pelo tema gerador, foi 

apresentado e discutido produtos de pesquisas com essa temática, 

exemplo: o café como produto nutracêutico para pesquisas na área 

da medicina x processo químico do café (diferença das reações 

cafeína x adenosina) e finalizar com análise de cafés comercializados 

em São Paulo e Minas Gerais, ou seja, verificar os ingredientes 

presentes e as quantidades nutricionais na rotulagem. 

4º 

MOMENTO 

Em consonância com as pesquisas científicas dessa temática, foi 

proposto uma atividade prática sobre: análise sensorial x dois tipos 

de preparo do café (bebida) – cocção e percolação. 

. 
  

As propostas descritas no quadro cinco são etapas relacionadas com o 

cotidiano do estudante e possui relação com outras disciplinas da grade curricular do 

novo ensino médio. Dessa forma, apresentando diferentes situações e conteúdos que 

podem ser trabalhados em sala de aula. As referidas SD sintetizadas no Quadro 5 

encontram-se discriminadas a seguir no produto educacional, que também pode ser 

acessado pelo link http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/748948.  

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/748948
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APÊNDICE B – PRODUTO EDUCACIONAL 



90 
 
 

 



91 
 
 

 



92 
 
 

 



93 
 
 

 



94 
 
 

 



95 
 
 

 



96 
 
 

 



97 
 
 

 



98 
 
 

 



99 
 
 

 



100 
 
 

 



101 
 
 

 



102 
 
 

 



103 
 
 

 



104 
 
 

 



105 
 
 

 



106 
 
 

 



107 
 
 

 



108 
 
 

 



109 
 
 

 



110 
 
 

 



111 
 
 

 



112 
 
 

 



113 
 
 

 



114 
 
 

 



115 
 
 

 



116 
 
 

 



117 
 
 

 

 


